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Bregou o evangelho da graca 
Sesus de Nazare 
Bregou o evangelho do reino 


Sao duas personagens criadas e com propostas totalmente 
diferente uma da outra, criando duas propostas teologicas 
Uma segue Jesus de Nazare e seus ensinos e doutrina 

A outra segue uma construcao e imaginacao humana. 


1- PAULO VS. JESUS 
By Barrie Wilson 
York University, Toronto 2014 


2- Prefácio 

Em como Jesus tornou-se Cristo (Nova York: St. Martin's Press; Toronto: 
Random House, 2008), argumentei que a religião de Paulo divergia da de Jesus 
em termos de origens, crenças e práticas. Paulo desenvolveu uma nova religião, 
não aquela que emanava da de Jesus e de seu irmão, Tiago. Ele o fez com base 
em uma experiência mística do Cristo, o Jesus morto que apareceu para ele. 
Não há nada de errado com uma experiência mística. O que é estranho, no 
entanto, é que o que a figura de Cristo diz a Paulo está em desacordo com o que 
o Jesus da história disse a seus discípulos e membros da família ao longo de um 
processo de mentoria de 3 anos. Paulo substituiu um centrado em Cristo, por 
uma Torá-religião livre focada na adoração ao moribundo - ressuscitado Deus - 
humano por um centrado na Torá, comunidade judaica messiânica anti romana 
esperando pacientemente que o reino de Deus se materialize, exatamente como 
Jesus havia prometido. 

Devemos acreditar que Jesus mudou de ideia, após morte? 

Paulo não foi um dos discípulos originais e nunca conheceu o Jesus histórico 
que caminhou a Galileia proclamando a mensagem de que o Reino de Deus 
estava próximo e que o povo deve se preparar. Como esses ensaios indicam, 
Paulo não estava interessado no Jesus da história, apenas em sua morte. Se 
apenas tivéssemos Paulo, não saberíamos nada sobre as grandes parábolas do 
Reino, o Senhor, a Oração ou o Sermão da Montanha. 

Pareceria para Paulo que o único propósito da vida de Jesus era sua morte. 

A mensagem dele focado exclusivamente nisso. 

Para Paulo, a mensagem que ele transmitiu foi esta: se podemos participar do 
sofrimento e morte de Jesus, então nós também podemos ter a esperança de 
ser ressuscitados, assim como ele foi. Paulo não foi o único ramo de Jesus. 
Tiago, irmão de Jesus, liderou o Movimento Jesus, apegando-se à observância 
da Torá e expressando esperança de que o reino messiânico logo aparecerá. 
Também pode ter havido uma comunidade liderada por Maria Madalena (ver 
The Lost Gospel, Nova York: Pegasus; Toronto: Harper Collins, 2014) que 
enfocou o casamento de Jesus como a base da redenção. Outros grupos podem 
ter sido liderados por Tomé, João, Pedro e outros que divergia de Paulo. Mas a 
visão de Paulo ganhou no 4 º século, favorecido dos imperadores romanos 
Constantino e Teodósio. 

Esses documentos continuam a explorar as diferenças entre Paulo e Jesus. 


3 Seção Um Tomando Paulo em sua palavra 


1 1. Introdução 

O que sabemos do histórico Paulo? 

O que sabemos sobre sua carreira ou mensagem? 

Como avaliamos agora sua importância e impacto”? Essas não são perguntas 
fáceis de responder. 


O problema de reconstruir o Paulo histórico é quase tão complicado quanto o 
problema de descobrindo a carreira e a mensagem do Jesus histórico. 

E um pouco mais fácil, no entanto, para Paulo, ao contrário de Jesus, escreveu 
documentos. 

2 Duas vertentes de bolsa de estudos surgiram recentemente. Hyam Maccoby e 
Gerd Lúdemann defendem uma descontinuidade entre Paulo e Jesus, o fundador 
do Cristianismo. 

3 David Wenham e John G. Gager, entretanto, afirmam que Paulo continuou a 
tradição de Jesus. 

4 uma homenagem a importância desse debate é que, pela primeira vez, um 
importante e amplamente utilizado introdução aos estudos do Novo Testamento 
contém um capítulo intitulado 

"A Tradição Abortar?" 

5 ao investigar o Paulo histórico, existem duas formas iniciais do que se tornou 
Cristianismo que precisa ser reconhecido. O Movimento de Jesus em Jerusalém foi 
liderado por Tiago, o irmão de Jesus. Desde a morte de Jesus no início dos anos 30 
EC, até seu próprio assassinato pelo sumo sacerdote em 62 EC, Tiago chefiava um 
grupo de judeus praticantes que eram fiéis aos ensinamentos e práticas do Jesus 
histórico, seu rabino e líder. Outros líderes em Jerusalém incluídos Pedro e João. 

A origem desse movimento está no Jesus histórico. Esses indivíduos conheceram o 
Jesus dos anos 20: caminharam com ele, viram-no ser morto e compreenderam o 
que ele representava. 

O Movimento de Jesus funcionou bem dentro dos parâmetros do judaísmo em 
várias ocasiões. Nas práticas externas, os membros do Movimento de Jesus não 
divergiam dos outros movimentos judeus. 


4Grupos judeus da época, como saduceus, fariseus, essênios ou zelotes. Eles 
seguiram a lei, a Torá. Isso incluía a circuncisão masculina, mantendo as leis 
dietéticas, observando o Sábado e festivais e adoração no Templo. Uma crença 
primária separava o Movimento de Jesus de outras formas de Judaísmo. Ele 
reverenciou Jesus como um professor inspirado que ressuscitou e que voltaria para 
completar o trabalho do messias. Ou seja, eles esperavam que ele agisse como um 
catalisador na derrubada da autoridade Romana. Ele estabeleceria um estado 
judeu independente sob ele mesmo como o rei Davídico, e inauguraria uma era de 
paz universal. Isso refletiria o governo universal de Deus, que Jesus havia 
anunciado e era iminente. 

O Movimento de Cristo de Paulo diverge consideravelmente do Movimento de 
Jesus e do Judaísmo da época. 

Não deve sua origem ao Jesus histórico que foi um professor e pretendente ao 
messias, mas à experiência mística pessoal de Paulo com o Cristo. 

Paulo nunca conheceu o Jesus histórico e, de acordo com seu próprio relato, 
raramente conferia com seus sucessores. Em termos de práticas, o Movimento 
de Paulo raramente se referia aos ensinamentos ou observâncias do Jesus 
histórico. Em particular, negou a necessidade de guardar a lei. Nessa conexão 
Paulo estava particularmente irritado com a questão da circuncisão masculina 
adulta, que ele tomado como símbolo de tudo o que estava errado com a lei. 


Para ele, os convertidos podem manter seus prepúcios. Paulo também divergia do 
Movimento de Jesus em termos de crenças. 

Ele concebeu o Cristo como um salvador cósmico que está morrendo e 
ressuscitando, não como um messias político que veio para restabelecer o trono. 
Para Paulo, o Cristo "estava na forma de Deus" que "se esvaziou ... nascendo em 
semelhança humana. ” (Filipenses 2: 6--7). Ele exorta seus seguidores a virem a 
"conhecer" Cristo e a poder de sua ressurreição, como ele fez, e para compartilhar 
“seus sofrimentos tornando-se como ele em sua morte ” (Filipenses 3: 10-17). 
Enquanto 'Cristo' é o equivalente grego do hebraico 'Messias', Paulo transporta o 
conceito de seu ambiente político judaico para o cósmico mundo das religiões de 
mistério romanas. (Como indica o gráfico % 1, os dois movimentos diferem 
significativamente em termos de origens, práticas e crenças: 
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* Cristo: um ser divino que veio para o e Aqueles que têm fé em Cristo podem 
mundo em forma humana para salvar compartilhar em seu sofrimento, morrer 
humanidade morrendo e ressuscitando. e Aumentar. 


Uma questão radical se apresenta agora. Os movimentos de Cristo e Jesus são 
rivais interpretações da mesma religião? Ou são, talvez, religiões diferentes? Burton 
Mack notou essas discrepâncias quando escreveu: “Infelizmente, muitos estudiosos 
também continuam a imagine as origens cristãs de acordo com os pontos de vista 
de Paulo ... 

EXISTEM DOIS PROBLEMAS COM ESSE PONTO DE VISTA. 

Uma é que a concepção de Paulo sobre o cristianismo não é evidente entre os 
muitos textos dos primeiros Movimentos de Jesus. 

A outra é que o evangelho de Paulo não era compreensível e persuasivo para a 
maioria das pessoas de seu tempo. ” 


6 O que, se houver alguma coisa, conecta o Movimento de Cristo ao Movimento 
de Jesus? Nossa natural tendência pode ser dizer: “Sim, claro, ambos fazem parte 
da mesma religião. Eles simplesmente representam diferentes versões ou 
interpretações de uma religião”. Se dissermos isso, no entanto, então compramos a 
perspectiva notável de Lucas, o autor do Evangelho de Lucas e o Livro de Atos. 
Escrito por volta de 100-120 CE, este documento notável combina os dois 
movimentos juntos de uma forma perfeita. Foi o gênio criativo do autor do Livro de 


Atos que retroativamente vincula Paulo ao Movimento de Jesus. 7 


6 nesta seção, mostrarei o seguinte: 

* que o livro de Atos representa uma fonte não confiável de informações sobre 
Paulo. 

* que a síntese deste documento do Movimento de Cristo com o Movimento de 
Jesus é suspeita. 

* que a mensagem de Paulo é muito mais radical do que normalmente se pensa, 
negando a legitimidade da observância da Torá para todos, sejam gentios ou 
judeus. Paulo é, na verdade, o fundador do que se tornou o cristianismo. 

E uma religião sobre o Cristo, não a religião de Jesus, isto é, a religião ensinada 
e praticada por Jesus. 

Esta reavaliação radical se encaixa bem com aqueles que negam uma continuidade 
entre Jesus e Paulo, mas a tradição “aborta” de uma maneira diferente da que 
geralmente se pensa. Isto é. não que primeiro tenhamos o Movimento Jesus e 
depois, crescendo a partir dessa empresa religiosa, de repente temos Paulo que 
leva isso em uma direção surpreendentemente diferente. Esta “divergência modelo” 
visualiza a relação entre os dois movimentos como aspectos de uma religião. Que 
relacionamento acolhedor não parece se adequar aos fatos. O que estou 
sugerindo é que precisamos visualizar esses dois movimentos como duas religiões. 
Eles foram ligados retroativamente pelo autor do Livro de Atos, anos depois de 
Paulo e Tiago já haviam morrido. Portanto, um " modelo de convergência ". 
Veremos por que Lucas desejava realizar essa síntese no devido tempo. 

A tradição, então, não tanto "abortou", isto é, migrou de uma forma para outra 
dentro da mesma religião. Em vez disso, uma perspectiva religiosa com uma 
diferente a origem foi “substituída” por uma anterior. 

8 2. Atos - Uma fonte não confiável de informações sobre o histórico de Paulo 
existem três fontes possíveis de informações sobre o histórico de Paulo: suas 
próprias cartas, o posterior Livro de Atos e a ainda posterior Literatura Pseudo- 
Clementina. 

9 a confiável fonte de informações sobre a carreira e mensagem de Paulo é seu 
próprio relato, que pode ser encontrado em suas cartas autênticas dos anos 50 e 
60 dC. Steve Mason e Tom Robinson já fizeram um longo caminho para fazer essa 
afirmação quando observam: "Então, para uma compreensão histórica de Paulo, 
suas próprias cartas devem ter prioridade absoluta sobre a apresentação em Atos. ” 
10 O livro de Atos traça o desenvolvimento inicial do movimento cristão, incluindo 
o trabalho dos líderes em Jerusalém - Tiago, Pedro, João e alguns outros. Este 
documento também descreve a conversão de Paulo, descreve sua carreira, relata 
suas reuniões com líderes de Jerusalém, resume suas várias viagens missionárias 
e conclui com sua eventual pregação em Roma. Isto seria útil se pudéssemos usar 


as informações apresentadas em Atos para complementar a própria conta de sua 
carreira e mensagem. Alguns seguiram esse caminho. 

11 existem muitas boas razões para questionar a confiabilidade do Livro de Atos 
como uma fonte para compreender o Paulo histórico. A razão mais importante é 
que Atos distorce o que nós sabemos de Paulo pelo próprio Paulo. Vários 
exemplos serão suficientes para demonstrar isso. 

Exemplo 1: Paulo e Atos diferem significativamente na quantidade de contato que 
Paulo teve com a liderança do Movimento Jesus em Jerusalém. Enquanto Paulo 
se esforça para se distanciar da liderança do Movimento Jesus em Jerusalém, o 
Livro de Atos aumenta dramaticamente essa ligação. Paulo enfatiza, uma e outra 
vez, que ele não recebeu sua mensagem de nenhum ser humano (Gálatas 1: 1 e 
1:12). Nem foi ensinado (Gálatas 1:12), por exemplo, por membros anteriores do 
Movimento de Jesus. Em vez disso, ele afirma que sua fonte de informação foi 
experiencial, isto é, contato direto com o Cristo místico. Em particular, ele enfatiza 
que fez não receber instrução ou validação da liderança de Jerusalém. Ele afirma 
explicitamente que após sua experiência notável, ele não foi a Jerusalém para 
conferenciar com Tiago, Pedro e outros que estavam lá (Gálatas 1:16). Em outras 
palavras, ele está negando a ligação entre seu movimento e o Movimento de Jesus. 
Atos, por outro lado, retrata esse estágio inicial da carreira de Paulo de maneira 
bem diferente. Depois de sua experiência mística na estrada para Damasco, ele é 
descrito pelo Livro de Atos como indo na casa de Ananias, um membro do 
Movimento de Jesus que vive lá, que cura e o batiza (Atos 9: 10-19). Paulo então 
prega nas sinagogas em Damasco, desperta a ira dos “judeus” escapa quando “ 
seus (?) discípulos” ouvem falar de uma trama contra sua vida. Ele então sobe a 
Jerusalém, onde Barnabé o apresentou aos “apóstolos” (Atos 9:27). Ali está ele 
retratado como se movendo livremente em Jerusalém, entrando em um sério 
debate com os "helenistas" que tentativa de o matar. Ele é então resgatado, levado 
para Cesaréia e enviado para Tarso. Por quê Paulo desperta tanta raiva que não 
fica claro, especialmente quando membros do Movimento de Jesus parecem viver 
em harmonia com outros judeus que têm opiniões diferentes. Isso representa uma 
pista importante para que os outros entendam que seus ensinamentos diferem dos 
de Jesus Movimento. 


8 O próprio relato de Paulo é bastante diferente daquele em Atos em dois aspectos 
importantes. Para uma coisa, em sua Carta aos Gálatas, ele diz que depois de sua 
experiência notável, ele “fez não conferir com nenhum ser humano ” (Gálatas 1:16). 
Em particular, ele se esforça para enfatizar que ele não foi a Jerusalém para 
conferenciar com aqueles que foram apóstolos antes dele. Ele diz que 
imediatamente foi embora "para a Arábia" (Gálatas 1:17), isto é, para outras partes 
do Reino de Nabateu, retornando depois de um tempo para Damasco. Então, três 
anos depois, ele indica que ele subiu a Jerusalém por 15 dias, para visitar Cefas 
(Pedro) e Tiago, mas nenhum outro. Em seguida, ele foi para as regiões da Síria e 
da Cilícia. Quatorze anos depois, 

12 ele menciona outra visita a Jerusalém, com Barnabé e Tito. Além disso, Atos 
atribui os problemas que Paulo experimentou em Damasco a um problema político 
questão, a saber, a animosidade dos “judeus” de Damasco para que Paulo fosse 
preso. Atos notaram que Paulo foi originalmente enviado a Damasco pelo sumo 


sacerdote pró-romano em Jerusalém para capturar alguns dos seus cidadãos. O 
sumo sacerdote não tinha autoridade sobre os judeus que viviam fora de sua 
jurisdição, e as autoridades governamentais não romanas da Nabateia não 
aceitariam esse empreendimento. O próprio Paulo localiza sua experiência mística 
em Damasco, mas não explica o razão para esta viagem. Ele está mais 
preocupado em enfatizar que através dessa experiência “Deus teve o prazer de 
revelar seu filho em (para) mim, para que eu pudesse proclamá-lo entre os 
gentios ” (Gálatas 1:15, 16). É tão importante para Paulo se distanciar dos líderes 
do Movimento de Jesus quanto para Atos para colocá-lo diretamente no meio 
deles. Paulo deseja enfatizar que a mensagem que ele traz vem diretamente do 
Cristo místico que ele acredita ser revelado "nele" (Gálatas 1:16), não por meio de 
qualquer agência humana. 

Exemplo 4 2: Paulo e Atos apresentam um entendimento muito diferente quanto a 
natureza de seu relacionamento com o movimento de Jerusalém. Conforme Paulo 
apresenta o assunto em Gálatas, não houve relação significativa entre seu 
movimento e o movimento de Jesus. De sua perspectiva, seu movimento se 
preocupou com Gentios; deles, judeus. Como Paulo observa, "eles pediram 
apenas uma coisa, que nos lembremos dos pobres" (Gálatas 2:10). Para Paulo, 
esse é o único vínculo: fazer cobranças para ajudar os menos afortunado 
financeiramente. Não há estrutura de relatórios, nem qualquer gerenciamento 
abrangente coordenando a mensagem e direção dessas duas empresas. Como 
Paulo vê a situação, ele não relata a ninguém - muito menos a Tiago em 
Jerusalém. De sua perspectiva, o 
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9relacionamento é análogo à Coca versus Pepsi, duas empresas concorrentes. 
Não é a situação de duas divisões de uma empresa, como é o caso da Coca-Cola 
e da Sprite. A imagem em Atos 15 é muito diferente. Neste relato, quando Paulo 
vai até Jerusalém, é evidente que muitos membros do Movimento de Jesus 
insistiam que a Torá seja observada, mesmo para os membros gentios (Atos 15: 
1). Paulo, ao que parece, era amplamente acreditado estar ensinando de outra 
forma, que a observância da Torá não era exigida. Neste caso, Paulo parece ter 
sido levado a um tribunal hostil, onde suas opiniões ficariam na defensiva. o A 
estrutura é de relatórios, com Paulo, o sócio júnior, reportando-se à alta 
administração. Existem alguns detalhes estranhos nesta conta. Paulo é esquecido, 
embora presente e a causa célebre da reunião. Pedro, curiosamente, está 
posicionado como o apóstolo do Gentios, não Paulo. E Pedro quem é retratado 
como indicando que a mensagem de Jesus movimento deve ser adaptado para 
incluir toda a humanidade, gentios e judeus. Conforme descrito no Livro de Atos, 
Tiago decide a questão na Conferência de Jerusalém, adotando uma estrutura 
dupla para o movimento (Atos 15: 13--21). Membros judeus de Jesus movimento 
continuaria a obedecer a Torá. Mas os membros gentios do movimento precisariam 
apenas observe as leis de Noé que incumbem a toda a humanidade, não a Torá 
completa exigida de Membros judeus. Essas leis de Noé incluem a abstenção de 
alimentos sacrificados aos ídolos, de sexualidade ilícita, de comer carne de 
animais que não foram mortos adequadamente e de assassinato. Esses 
requisitos representam obrigações muito mais fortes do que simplesmente "lembrar 
o pobre ”, como diria Paulo. Ele posiciona o Movimento de Paulo como uma 


operação subsidiária de uma maior empreendimento. Estabelece uma estrutura de 
relatório na qual Paulo seria considerado responsável perante Tiago. E tentador 
dizer que, pela primeira vez, Atos acertou e que Paulo minimiza a história. O 
incidente coloca Paulo em uma luz desfavorável, ao contrário da maioria dos Atos, 
e isso pode argumentar por sua autenticidade. Além disso, a posição da parte de 
Tiago é consistente com a atitude de outros Líderes judeus da época. Os fariseus, 
por exemplo, teriam sustentado que os gentios não tem que assumir a 
responsabilidade total pela observância da Torá, a fim de ser considerado justo ou 
para alcançar a salvação. Para eles, seguir as sete leis de Noé era suficiente. Mas 
eles não seriam judeus. Se, por algum motivo, eles desejassem ser convertidos ao 
judaísmo, eles poderiam fazer então, por meio da circuncisão masculina e imersão 
... €, é claro, seguindo a lei. Mas havia nenhuma necessidade ligada à salvação 
para fazer isso. Não havia dúvida de que os justos de todos os nações seriam 
salvas. A salvação não era o problema. A posição de Tiago concorda com a 
opiniões dos fariseus. 
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10 No entanto, o relato em Atos de uma "Conferência de Jerusalém" decisiva com 
Tiago A apresentação de uma decisão oficial levanta algumas questões 
importantes. Só ele cria o impressão de que há um movimento, com duas 
iniciativas, uma judia e uma gentia, cada com obrigações separadas, mas todas 
parte de uma empresa. A Conferência de Jerusalém, se é que foi realizada, 
dataria do final dos anos 40 EC. 13 A Carta de Paulo aos Gálatas é posterior, de 
meados dos anos 50 EC. 14 Nesta carta, Paulo tem que lidar com a questão da 
observância da Torá. Professores rivais chegaram à parte do mundo de Paulo, 
contando Os gentios de Paulo convertidos na Galácia que eles precisam observar 
a lei. E interessante que Paulo não identifica quem eram esses indivíduos. 15 Eles 
podem ter sido membros do Jesus Movimento cujos membros compartilhavam a 
crença de que os gentios que desejam se tornar parte do novo movimento dentro 
do Judaísmo deve adotar a observância da Torá. 16 Se for uma decisão oficial 
tinha sido traduzido por Tiago apenas alguns anos antes, isentando os convertidos 
gentios de Paulo de este requisito, então é surpreendente que esses líderes rivais 
de Paulo não saibam disso. Claramente quem perturba a comunidade da Galácia 
não tem conhecimento deste decreto. Além disso, ao responder a eles, é 
surpreendente que Paulo não pareça saber de este decreto também. Ele não se 
refere ao pronunciamento de Tiago de apenas alguns anos antes. Isso teria 
cortado o problema pela raiz e resolvido a questão. A ideia de uma Conferência 
de Jerusalém, presidida pelo sábio Tiago, traduzindo as decisões sobre os gentios 
e a observância da Torá parecem ser uma construção do autor de Atos. isto 
representa um movimento importante para enxertar o movimento cristão radical de 
Paulo no Jesus Movimento. Exemplo É 3: Atos aumenta o judaísmo de Paulo de 
uma forma que Paulo nunca faz . Paulo geralmente desconsidera seu judaísmo e 
denuncia aqueles que defendem a Torá requisitos para os membros gentios do 
movimento. Ele afirma que eles estão pervertendo o mensagem, espalhando 
confusão e que eles são amaldiçoados. Ele espera satiricamente que aqueles que 
circuncidar sofreria um acidente e se castraria (Gálatas 5:12). Ele diz que aqueles 
que seguem a lei caíram da graça (Gálatas 5: 4). Ele conta sua vida anterior no 


Judaísmo como “lixo” (Filipenses 3: 8). Ele não dá qualquer crédito à posição de 
que pode haver outra compreensão legítima do novo movimento. Em particular, ele 
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11não oferece suporte para aqueles no Movimento de Jesus que vêem as coisas 
de maneira diferente. Para Paulo, só há uma maneira de entender a mensagem, a 
saber, a dele! Atos retrata Paulo como sendo criado em Jerusalém como aluno de 
Gamaliel, o líder Professor farisaico de seu tempo, e que foi educado estritamente 
de acordo com a Torá. Paulo ele mesmo, no entanto, é mais modesto, apenas 
notando de passagem que ele era um fariseu (Filipenses 3: 5). Ele nunca reivindica 
mais do que isso. Muitos membros do Movimento de Jesus saíram do Partido 
farisaico dentro do Judaísmo sem despertar qualquer antagonismo neste bairro 
(Atos 15: 5). Atos ainda retrata o grande líder farisaico, Gamaliel, defendendo o 
Movimento de Jesus quando Pedro é levado perante o Sinédrio (Atos 5: 34--39). 
Josefo observa que os fariseus tomaram grande ofensa quando o sumo sacerdote 
saduceu mandou matar Tiago em 62 EC. 17 A insistência de Atos no judaísmo 
de Paulo é altamente exagerada. Conclusão: Paulo de Atos não é o Paulo de 
Paulo O livro de Atos representa uma fonte confiável de informações sobre Paulo. 
O que nós saber de Paulo de Paulo é contradito em Atos. Atos nos dá mais 
informações sobre Paulo do que Paulo fornece. Quão preciso, então, é Atua 
Paulo? Se o Paulo de Atos contradiz o que sabemos de Paulo do Paulo de Paulo, 
então não temos base para ter confiança em qualquer outra coisa que Atos diga de 
Paulo. Paulo de Atos é uma criação posterior que serve bem aos propósitos do 
autor de Atos; não é, no entanto, um reflexo do histórico Paulo, mas o Paulo que o 
autor de Atos precisa criar para apoiar sua síntese. O que sabemos de Paulo, 
então, é de Paulo. O autêntico "Paulo" de Paulo é muito diferente de O revisionista 
“Paulo” de Atos. Não podemos usar Atos para complementar o próprio relato de 
Paulo sobre sua carreira e mensagem. Simplesmente não temos base para saber 
quais informações adicionais são fictícias e o que é historicamente correto. 3. 
Tentativa de Síntese de Atos do Movimento de Cristo com o Movimento de Jesus é 
suspeito Atos reflete preocupações e tempos posteriores do que as cartas de 
Paulo. Atos é datado de estudiosos a cerca de 40 a 60 anos depois que Paulo 
escreveu. 18 Com Burton Mack, colocaremos esta escrita 
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12por volta de 120 EC, bem depois de Paulo ter escrito escritos como sua Carta 
aos Gálatas. Atos refletem tempos mais resolvidos, após a paixão acalorada pelas 
polêmicas de meados do primeiro século morreu. O autor deste trabalho está 
tentando compreender retrospectivamente como o que parecia começaram como 
um movimento dentro do Judaísmo, por sua vez, se tornou algo completamente 
diferente. Em 120 EC, o movimento era predominantemente gentio. Ele havia se 
libertado da observância da Torá e agora estava focado na adoração de um Deus 
salvador que estava morrendo. Verdade, havia membros de o Movimento Jesus 
ainda existe. Eles sofreram um grande revés com a destruição de Jerusalém e do 
Segundo Templo em 70 EC. Eles eram menos numerosos e sua capacidade para 
exercer liderança diminuiu. Eles estavam sendo cada vez mais marginalizados por 
membros da o Movimento de Cristo numericamente maior. Ao fazê-lo, o 
movimento no início do 2 nd século EC minimizou suas raízes judaicas, 
especialmente as práticas observantes da Torá de Jesus e seus primeiros 


seguidores. Como isso veio sobre”? - esta é a pergunta que o autor de Atos está 
fazendo. Sua resposta tem a ver com fundir o perspectiva radical de Paulo com a 
forma original do cristianismo com sede em Jerusalém com crenças e práticas 
muito diferentes. A preocupação de Atos, portanto, não é apenas contar a 
história do Cristianismo primitivo, o Jesus O Movimento de Tiago e o Movimento de 
Cristo de Paulo. Em vez disso, ele está preocupado em produzir um obra de 
grande originalidade, para criar nada menos do que uma síntese desses dois 
movimentos. Dentro dessa forma, ele poderia explicar o caráter do cristianismo em 
seu próprio tempo. Como nós vimos, essa perspectiva molda as informações que 
Atos apresenta. O Paulo que Atos apresenta é o Paulo necessário para criar a 
síntese. Devemos, no entanto, acredite na palavra de Paulo. Ele aproveita todas as 
oportunidades para distanciar seu movimento, sua mensagem e sua carreira 
daquela do Movimento de Jesus. Os caminhos se cruzam e quando o fazem, como 
acontece com o incidente com Cefas a que Paulo se refere em Gálatas, ele 
enfatiza seus compromissos religiosos. Há sim nenhum sentido de Paulo de que 
há outra perspectiva ou que há outra facção legítima do movimento que pode ter 
compromissos e preocupações diferentes. Por que o autor de Atos tentaria uma 
síntese ou história revisionista é questão de especulação. Lucas, tanto em seu 
evangelho quanto no livro de Atos, está escrevendo para um público romano, 
tentando impressioná-los de que o movimento originado de Jesus é uma religião 
adequada para o Império Romano. Ele intensifica as virtudes romanas, como o 
autocontrole, minimizando qualquer elemento de emocionalidade em Jesus. Ele 
também pode estar apelando para a virtude romana da antiguidade, enraizando o 
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13Movimento de Cristo gentio no Movimento de Jesus e, por meio disso, ao 
Judaísmo. Isso ajudaria estabelecer um pedigree impressionante para a nova 
religião incipiente. Ou ele pode estar tentando fundamentar o mito de Cristo de 
Paulo em um ser histórico real, Jesus, através do Movimento Jesus. Ao ler as 
cartas de Paulo, é surpreendente quão pouco é feito de tudo o que decorre do 
Jesus da história. Simplesmente não há referência aos ensinamentos, 
observâncias ou declarações que reforçariam ou fundamentariam a mensagem de 
Paulo na religião de Jesus. Não há parábolas, Oração do Senhor ou Sermão da 
Montanha. Não há nada que faria refletem o relacionamento que se esperaria de 
um discípulo de um rabino. 19 Há exatamente o que Paulo diz que obteve 
misticamente do Cristo que ele afirma se revelar nele. Desprovido de ligação para 
o Movimento de Jesus e para o Judaísmo em geral, o Movimento de Cristo de 
Paulo parece suspeito como uma religião romana de mistério e esta pode ser uma 
impressão que Lucas está tentando evitar. A ligação é suspeita. Atos distorcem 
informações conhecidas e enxertam um movimento em outro, sem levar em conta 
fortes diferenças de origem, crenças e práticas. O jesus O pessoal do movimento 
não se convenceu: eles continuaram suas observâncias separadas, sem se 
intimidar pela crescente popularidade do culto a Cristo. Eles não aceitaram a 
síntese. 4. Mensagem radical de Paulo Em seu influente manifesto, a Carta aos 
Gálatas, Paulo descreve um de seus convicções fundamentais sobre a relação dos 
membros de seu movimento com a Torá. Ele não argumenta que, embora os 
membros judeus sejam obrigados a continuar a observar a Torá, Gentios não. Isso 
estaria de acordo com a decisão de Jerusalém Conferência (que vimos 


provavelmente não é um evento histórico). O ponto de Paulo é muito mais radical: 
ninguém deve observar a Torá. Agora é errado observar a Torá. Paulo 
apresenta vários argumentos contra a observância da Torá em Gálatas. o apenas 
aqueles que examinaremos em detalhes aqui têm a ver com aqueles que negam a 
legitimidade da observância da Torá para qualquer um. Paulo afirma que o 
tempo da Torá acabou. Ele começa dizendo que antes da fé veio, estávamos sob a 
lei. Com efeito, a Torá foi uma 'disciplinadora' até Cristo veio (Gálatas 3:24). 
Doravante seríamos feitos justos, não pela Torá, mas por fé. Ele confiantemente 
afirma que somos todos um em Cristo Jesus e que as distinções tais como gênero, 
etnia e status não têm mais qualquer relevância (Gálatas 3:28). 
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14Aqui, Paulo está desenvolvendo sua própria visão da história judaica. Ele vê três 
etapas: * Estágio & 1: Abraão a Moisés: tempo de fé * Estágio & 2: Moisés a Cristo: 
tempo da Torá (o disciplinador) * Etapa 4 3: De Cristo em diante: tempo de fé em 
Cristo. Agora que a fé veio, Paulo coloca, simplesmente não há necessidade de 
observar a Torá. Este tem consequências de longo alcance, pois, se Paulo estiver 
certo, este argumento se aplicaria aos judeus membros do Movimento de Jesus 
também. Ele está tentando, de fato, negar a legitimidade do Movimento de Jesus 
por minar a própria base para a distinção que Tiago alegadamente articulou em a 
Conferência de Jerusalém - que os judeus precisam observar a Torá enquanto os 
gentios não! Este argumento teria causado pânico entre os membros do 
Movimento de Jesus que, muito corretamente, teria interpretado Paulo como 
ensinando a abolição da observância da Torá para qualquer um, seja um membro 
de seu Movimento de Cristo, o Movimento de Jesus ou qualquer forma de 
Judaísmo. Esta angústia reverbera décadas depois, quando o autor de Atos vem 
escrever seu relato da história da igreja primitiva. Apesar de seu desejo de 
minimizar os conflitos do passado, ele não consegue esconder o fato de que 
rumores que chegaram a Tiago em Jerusalém, no sentido de que Paulo estava 
ensinando que as leis de Moisés não eram mais aplicáveis (Atos 21: 17--22). | Um 
argumento abolindo a observância da Torá requer uma justificativa muito maior. 
Paulo apresenta nenhuma justificativa bíblica ou outra para argumentar que o 
tempo de observância da Torá acabou: apenas sua afirmação de que é. Por que o 
aparecimento do Cristo exclui a observância da Torá não é esclarecido. Não há 
apelo ao que Jesus disse ou fez. Não há menção de nenhum profeta quem poderia 
ter sugerido isso. Não há referência a qualquer palavra de Jesus. Apenas repousa 
sobre Paulo diz isso. Dizer que o argumento é frágil! é ser gentil: é simplesmente 
conveniente e auto--servindo. Também está em desacordo, deve-se notar, com o 
que a suposta Conferência de Jerusalém tinha decidiu. E incrível que Paulo tivesse 
avançado com argumentos desta magnitude se aquele conselho foi um evento 
histórico. Se essa Conferência tivesse ocorrido, a posição de Paulo teria sido um 
ato de desafio extremo. O único argumento realmente bom que Paulo não 
poderia usar é este. Ele poderia ter apelado para o práticas ou ensinamentos de 
Jesus, que Jesus não praticou ou defendeu a observância da Torá. Ele poderia 
então ter concluído que a observância da Torá não deveria ser obrigatória para 
qualquer membro da o Movimento de Cristo. Este único argumento teria encerrado 
o caso. Ele não poderia fazer isso argumento, no entanto, por duas razões. 
Primeiro, ele não podia porque o Jesus histórico ensinou e praticava a observância 


da Torá. Assim, também, fizeram seus primeiros seguidores em Jerusalém que 
foram 
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15continuando os ensinamentos e práticas de Jesus. Em segundo lugar, ele não 
poderia fazer este argumento porque o que o Jesus histórico fez e disse não 
importava para Paulo: seu foco estava no que A figura de Cristo disse a ele. A 
posição que Paulo está defendendo, uma religião livre do que ele consideraria a 
algemas da Torá, é uma religião diferente daquela que Jesus praticou, trabalhou e 
ensinou. E sua própria criação e foi uma jogada brilhante. A posição de Paulo 
tinha apelo, especialmente para o Segmento da sinagoga temente a Deus, ou seja, 
gentios que eram apaixonados pela ética monoteísmo do judaísmo, mas que não 
desejava se converter à religião. A conversão teria implicava em assumir todas as 
obrigações da Torá plus (para homens adultos) passando por adultos circuncisão e 
imersão. A batalha entre o Movimento de Cristo e o Movimento de Jesus se 
concretizou no valor atribuído aos prepúcios. A circuncisão era, para Paulo, um 
símbolo de tudo o que havia de errado com o Torá. Ele se refere aos judeus 
observantes da Torá sarcasticamente como membros da "circuncisão facção." Ele 
deseja que os circuncisadores largem a faca e se castrem. Dele O Movimento de 
Cristo teve sucesso, enquanto o Movimento de Jesus não, principalmente porque 
ele removeu a principal barreira à adesão. A mensagem radical de Paulo ressoou 
em todo o Diáspora. Tenha salvação pela fé em Cristo. Não há necessidade de 
observar a Torá. E seu o prepúcio está seguro. 5. Implicações O que sabemos 
do Paulo histórico é de Paulo. O que temos em Atos é uma tentativa síntese, 
enxertando o já popular Movimento de Cristo no Movimento de Jesus. Nas origens, 
crenças e práticas eles eram bastante separados, mas através do gênio criativo de 
Lucas eles tornou-se retroativamente vinculado. A implicação desta contenção é 
que um novo modelo de origens cristãs é necessário, um que reconhece as 
diferentes origens do Movimento de Cristo de Paulo e a ligação retroativa de Atos. 
O Movimento de Paulo não se origina na mensagem de Jesus, nem representa 
uma ramificação do início do Movimento de Jesus. Foi, em sua época, um 
empreendimento religioso separado. Além disso, a síntese teve consequências 
inesperadas. O Movimento de Cristo assumiu centro do palco, que é o que Atos 
desejava alcançar. Mas também mudou a religião longe de os ensinamentos e 
práticas de Jesus para alguém preocupado com as crenças sobre o Cristo . Isto é 
uma religião totalmente diferente. 

Página 16 

16 Seção Dois Se tivéssemos Paulo, O que saberíamos de Jesus?20 1.A 
questão Se apenas tivéssemos Paulo, o que saberíamos de Jesus? Esta não é 
uma questão irracional à luz do que sabemos das conexões entre Paulo e Jesus. 
Por um lado, não houve contato entre Paulo e Jesus. Paulo nunca conheceu Jesus, 
o O Jesus histórico de Nazaré que ensinou na Galiléia, veio a Jerusalém por volta 
de 30 EC e que encontrou sua morte lá. Paulo não era um dos discípulos originais. 
Paulo nunca ouviu jesus ensinou e não esteve presente em sua crucificação. Em 
segundo lugar, após sua experiência notável perto de Damasco, Paulo enfatiza que 
ele teve contato mínimo com os sucessores de Jesus, o Movimento de Jesus em 
Jerusalém. Este movimento incluía Tiago (o irmão de Jesus), bem como seus 
familiares e discípulos. Estes foram as pessoas que melhor conheciam Jesus. Eles 


estiveram com ele durante todo o seu ministério, ouviram-no falar e estiveram 
presentes em sua morte. Eles conheciam seu caráter, valores, ensinamentos e 
práticas. No entanto, de acordo com o próprio Paulo, anos se passaram antes que 
ele conversasse com eles, e então apenas brevemente. 21 Isso representa um 
comportamento excepcionalmente estranho para alguém que deveria ser um 
convertido recente. Só isso deveria nos dar uma pausa e nos fazer pensar se havia 
mais à conexão Paulo -- Jesus do que a do discípulo fiel ao mestre. O 
Movimento de Jesus constantemente acompanhou Paulo em suas viagens pela 
Diáspora - Turquia, Grécia e Itália modernas. Paulo se refere a eles como 
"professores rivais" ou como "super 

Página 17 

17apóstolos ”, pessoas que tinham pontos de vista bastante diferentes sobre os 
ensinamentos e práticas corretos dos novo movimento e que considerou a 
mensagem de Paulo como desviante. Estes incluíam o original de Jesus discípulos 
e seus familiares. Muitas das cartas de Paulo se referem a essa oposição. 22 Em 
particular, Paulo se desviou dos membros do Movimento de Jesus em sua falha 
em observar a Torá, o Lei judaica. Os líderes em Jerusalém adoravam no Templo, 
guardavam o sábado, observavam o leis dietéticas e circuncisão praticada. Jesus 
também. Em todos os aspectos, eles eram judeus. Paulo, por outro lado, defendeu 
o abandono da observância da Torá, tanto para os judeus quanto para Gentios. 
Finalmente - e isso é mais notável - Paulo diz muito pouco sobre o Jesus histórico. 
Ele raramente cita ou se refere a Jesus na formulação de sua própria posição e 
pronunciamentos. Mesmo ao apresentar posições sobre os tópicos que Jesus 
abordou, Paulo se cala. Esse silêncio dificilmente é a prática que se esperaria de 
um aluno devotado de um rabino. A luz dessas considerações, perguntamos, se 
apenas tivéssemos Paulo, o que saberíamos sobre Jesus? A resposta a esta 
pergunta deve lançar luz sobre a questão mais ampla, qual era a ligação entre o 
movimento de Paulo e o de Jesus? Temos sete cartas genuínas de Paulo. A 
autoria Pauloina de três escritos é contestado por estudiosos e três outros são 
provavelmente pseudônimos, ou seja, falsamente atribuído a Paulo. 23 Cartas de 
Paulo Cartas de Paulo Epístolas Pauloinas indiscutíveis Deutero -- Pauloino 
(possivelmente pseudônimo) Epístolas Pastorais (provavelmente pseudônimo) 
Romanos 1 Corinthians 2 Corinthians Gálatas Filipenses 1 Tessalonicenses 
Philemon Efésios Colossenses 2 tessalonicenses 1 Timothy 2 Timothy Titus 
[fonte: Bart D. Ehrman, The New Testament (Nova York: Oxford University Press, 
2005), p. 287] 
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18Esta seção examinará quatro questões: 1. Paulo se refere à vida de Jesus? 2. 
Paulo se refere aos ensinamentos de Jesus diretamente? 24 3. Paulo alude aos 
ensinos de Jesus? 4. Paulo se refere aos ensinamentos de Jesus ao fazer seus 
próprios pronunciamentos sobre tópicos O próprio Jesus se dirigiu? Em todos os 
casos, limitaremos nossa análise às incontestáveis epístolas Pauloinas. Observe 
que não podemos assumir acriticamente que todos na época de Paulo sabiam o 
que nós conheço Jesus pelos Evangelhos. Podemos ter essa impressão pela 
maneira como o Novo O Testamento é organizado: primeiro os quatro evangelhos 
canônicos, depois o Livro de Atos e, em seguida, o cartas de Paulo. Essa estrutura 
não é acidental: é estratégica. Ele aninha Paulo bem dentro do berço dos 


Evangelhos e é isso que devemos pensar. Mas historicamente isso não era O 
caso. Paulo veio primeiro; então os Evangelhos. Eles foram escritos bem depois da 
morte de Paulo em meados dos anos 60. Os estudiosos normalmente datam Mark 
por volta dos 70; Mateus aos anos 80; João aos anos 90 e Lucas em qualquer 
lugar da década de 90 a 120 EC - todos os quarenta a noventa anos após a morte 
de Jesus. Portanto, não podemos assumir que o que sabemos da vida e dos 
ensinamentos de Jesus corresponde ao que Paulo ou seus congregantes sabiam 
de Jesus. 25 O jornal irá argumentar que, se apenas tivéssemos Paulo, 
saberíamos muito pouco dos ensinamentos ou práticas do Jesus da história. O 
foco de Paulo não estava na vida e nos ensinamentos de Jesus, mas, como iremos 
descobrir, seus interesses estavam em outro lugar. Essas descobertas ressaltam a 
importância de vendo o culto a Cristo de Paulo como uma religião separada 
daquela de Jesus e seus seguidores, o Jesus Movimento sob o comando de Tiago 
em Jerusalém. 2. Paulo se refere à vida de Jesus? | Paulo nos fornece apenas 
cinco informações sobre o Jesus histórico. Informações de Paulo sobre a vida de 
Jesus 1. ele nasceu "de uma mulher" (Gálatas 4: 4) 2. ele era judeu, "nascido sob 
a lei" (Gálatas 4: 4) 3. um descendente biológico de Davi (Romanos 1:3) 4. ele 
tinha irmãos (1 Coríntios 9: 5) 5. ele foi crucificado (1 Coríntios 1:22) e morreu (1 
Coríntios 15: 3) 
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19Em primeiro lugar, ele menciona que Jesus “nasceu de uma mulher”. Isso não é 
surpreendente! Em segundo lugar, ele nos diz que Jesus era judeu e, como tal, 
estava sujeito à Torá. Em terceiro lugar, que ele era um descendente biológico de 
David. Em quarto lugar, somos informados de que ele tinha irmãos. Tiago é 
mencionados na ocasião como, de fato, são "os irmãos do Senhor". O último 
parece ser atuam na diáspora e são acompanhados, ao contrário de Paulo, por 
suas esposas (1 Coríntios 9: 5). Em quinto lugar, ele também nos diz que Jesus foi 
crucificado e morreu. Isso é tudo que nos é dito. Então, para Paulo, Jesus é um 
homem judeu, humano e descendente de Rei David. Seus escritos, entretanto, não 
nos dizem nada sobre outros aspectos da vida de Jesus. Para exemplo, nenhuma 
menção é feita às circunstâncias de seu nascimento, sua educação ou a 
localização geográfica do ministério de Jesus. Paulo não faz menção à família 
extensa de Jesus, outros do que seus irmãos - seus pais, irmãs, primos ou 
pessoas próximas, como Maria Madalena, que ajudou a financiar a missão Jesus. 
26 Nem traça os movimentos de Jesus desde a Galiléia até Jerusalém, os eventos 
da dramática semana passada em Jerusalém ou as circunstâncias que envolveram 
sua morte. O que Paulo não nos diz sobre a vida de Jesus + as circunstâncias de 
seu nascimento * a localização geográfica do ministério de Jesus + outros 
membros da família - pais, irmãs, primo (João Batista), pessoas próximas, como 
como Maria Madalena * seu movimento da Galiléia para Jerusalém * sua última 
semana em Jerusalém + circunstâncias que envolveram sua morte Então: Paulo 
se refere à vida de Jesus”? O veredicto é não, na verdade não. Paulo não está 
interessado em o que o Jesus da história fez ou foi. Ele não compartilha a mesma 
agenda do gospel posterior escritoras. 3. Paulo se refere aos ensinos de Jesus 
diretamente? 27 Seria natural para nós esperar que Paulo se referisse aos 
ensinamentos de Jesus em promovendo sua nova religião. Os pregadores cristãos 
contemporâneos fazem isso o tempo todo. Eles se referem às palavras de Jesus 


para reforçar suas posições sobre questões atuais relativas à ética cristã ou para 
estabelecer uma conexão entre suas idéias e as do fundador. Ainda mais 
importante, visto que a credibilidade e a mensagem de Paulo estavam 
constantemente em questão, seria de esperar 
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20ele para autenticar seus ensinamentos por referência às palavras de Jesus. 
Paulo, no entanto, não normalmente fazem isso. Existem seis possíveis 
referências diretas aos ensinamentos de Jesus - exemplos, isto é, onde Paulo 
invoca explicitamente Jesus ao apresentar seus pontos de vista. Nem tudo isso 
corresponde ao que sabemos de outras fontes que Jesus disse. (a) Moralidade 
Sexual O primeiro diz respeito à moralidade sexual. Paulo escreve em 1 
Tessalonicenses: [S1] “Pois você sabe quais as instruções que lhe demos por meio 
do Senhor Jesus. Pois esta é a vontade de Deus, a sua santificação: que você se 
abstenha de impureza; que cada um de vocês saiba como tomar uma esposa para 
siem santidade e honra, não na paixão da luxúria como os pagãos que não 
conhecer a Deus; que nenhum homem transgrida e prejudique seu irmão neste 
assunto, porque o Senhor é um vingador de todas essas coisas. ” (1 
Tessalonicenses 4: 2--6) 28 A passagem é atribuída ao "Senhor Jesus”. 
Expressa a opinião de que as pessoas se abstêm de impureza e que se casem, 
honrando esse compromisso. Unchastity ou pomeia (Tropveia ) refere-se a uma 
ampla gama de atividades sexuais ilícitas, incluindo fornicação (sexo casual) e 
adultério. A opinião de Paulo parece ser que o casamento é preferível a um 
comportamento impuro. Esta passagem, no entanto, não corresponde 
facilmente a qualquer ensino conhecido de Jesus. Presumivelmente, Jesus 
compartilha da opinião de que as pessoas devem evitar o comportamento impuro, 
mas há nenhum paralelo direto para o motivo de Paulo para o casamento nos 
ensinamentos de Jesus nos evangelhos. Jesus menciona a falta de castidade, 
porém, mas no contexto de um tópico diferente, o do divórcio. Paulo Jesus [S1] 
“Para você sabe quais instruções demos você através do Senhor Jesus. Pois esta 
é a vontade de Deus, a sua santificação: que você se abstenha da impureza 
(TIOpVeio); que cada um de você sabe como tomar uma esposa para si em 
santidade e honra, não na paixão da luxúria como pagãos que não conhecem a 
Deus; isso não o homem transgride e faz mal a seu irmão neste importa, porque o 
Senhor é um vingador em tudo essas coisas." (1 Tessalonicenses 4: 2--6) “E eu 
digo a vocês: quem se divorciar de sua esposa, exceto por falta de castidade 
(TIOpVEÍa), e se casa outro, comete adultério. ” (Mateus 19: 9) 
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21 De acordo com esta passagem, Jesus permite o divórcio de uma esposa por um 
marido em apenas um caso, a saber, o de uma esposa que se envolve em um 
comportamento impuro. 29 Mas o contexto difere daquele de Paulo - Jesus aborda 
o tema do divórcio ao invés do motivo ou razão para o casamento. 

O veredito? Isso não corresponde a nenhum ensino conhecido do Jesus histórico 
como relatado nos evangelhos. No entanto, é provável que Jesus concordasse 
com a posição de Paulo de que o comportamento impuro é errado. (b) Divórcio e 
novo casamento Outra questão diz respeito ao divórcio e ao novo casamento. 
Paulo aconselha os casais da seguinte forma: “Aos casados, não eu, mas o 
Senhor, encarrego a mulher de não se separar dela marido (mas se o fizer, deixe-a 


permanecer solteira ou então se reconciliar com o marido) - e que o marido não 
deve se divorciar de sua esposa. ” (1 Coríntios 7:10, 11). Paulo apela 
explicitamente ao “Senhor” e não defende o divórcio. No caso de um separação da 
esposa de seu marido, ela deve permanecer solteira ou se reconciliar com marido 
dela. Portanto, embora a separação seja permitida, é lamentável e não permite o 
divórcio ou novo casamento. Não é isso que Jesus disse, pelo menos conforme 
apresentado no posterior Evangelho de Mateus : “Mas eu dizer a você que todo 
aquele que se divorciar de sua esposa, exceto com base na falta de castidade, a 
torna uma adúltera; e quem casa com mulher divorciada comete adultério "(Mateus 
5:32). Aqui o divórcio é permitido com base na falta de castidade feminina. Além 
disso, um homem que se casa com uma mulher divorciada comete adultério. 

Paulo Mateus [S2] “ao casado eu dou o comando, não eu mas o Senhor, que a 
esposa não deve se separar de seu marido (mas se ela o fizer, deixe-a 
permanecer solteira ou então se reconciliar com o marido) - e que o marido não 
deve se divorciar de seu esposa." (1 Coríntios 7: 10,11). “Mas eu digo a você que 
todo mundo que se divorcia sua esposa, exceto com base na falta de castidade, a 
torna uma adúltera; e quem se casa uma mulher divorciada comete adultério ” 
(Mateus 5:32). * sem divórcio * se a esposa se separar, ela deve permanecer 
solteira * divórcio permitido apenas com base em impureza feminina * um homem 
que se casa com uma mulher divorciada 
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22ou então se reconciliar com o marido comete adultério. * nada é dito sobre o 
divórcio no circunstância da falta de castidade masculina. Portanto, o veredicto 
aqui tem que ser: Paulo contradiz o ensino de Jesus com respeito ao divórcio. Está 
dentro fato, um julgamento mais severo. (c) O Destino do Falecido Um problema 
urgente dentro da comunidade Pauloina primitiva tinha a ver com o destino de 
membros que morreram. Paulo aborda essa importante preocupação prefaciando-a 
com "para este nós declaramos a você pela palavra do Senhor.” 30 Em seguida, 
ele passa a discutir o que acontece quando o Senhor reaparece (1 
Tessalonicenses 4: 15-17). Quando este evento ocorre, aqueles que estão vivos em 
esse tempo será transformado; aqueles que estão mortos ressuscitarão. Este 
ensino é atribuído à "palavra do Senhor”. Não é evidente, no entanto, em qualquer 
um dos os evangelhos canônicos. Paulo Evangelhos canônicos [S3] 'Por isso, 
declaramos a você pela palavra de o Senhor, que nós que estamos vivos, que 
sobraram até a vinda do Senhor, não deve preceder aqueles que adormeceram. 
Para o senhor ele mesmo descerá do céu com um grito de comando, com a 
chamada do arcanjo, e com o som da trombeta de Deus. E a mortos em Cristo 
ressuscitarão primeiro; então nós que somos vivos, os que sobraram, serão 
arrebatados juntos com eles nas nuvens para encontrar o Senhor em o ar; e assim 
estaremos sempre com o Senhor." (1 Tessalonicenses 4: 15-17) ------ A morte de 
membros do movimento antes da vinda do Reino não foi um questão para Jesus. E 
por um bom motivo. Para Jesus, o Reino de Deus estava tão perto que ele está 
relataram ter dito: “há alguns aqui que não sentirão o gosto da morte antes de ver 
que o reino de Deus veio com poder "(Marcos 9: 1). Ele esperava plenamente que 
Deus O reino chegaria dentro de sua vida e de seu público. Ele pode até ter 
pensado 
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23que, como messias de Deus, ele teria uma participação em realizá-lo. Para 
Paulo, no entanto, escrever cerca de quinze ou vinte anos após a morte de Jesus e 
confrontado com a morte de congregantes, este era um problema importante que 
ele precisava resolver. Veredicto: este ditado [S3] não corresponde a nenhum dito 
conhecido de Jesus. (d) Validade de Kashrut (leis dietéticas judaicas) Uma 
quarta questão diz respeito à observância das leis dietéticas judaicas (Kashrut). 
Paulo aborda isso em sua Carta aos Romanos e apresenta seu ponto de vista da 
seguinte forma: “Eu sei e estou persuadido no Senhor Jesus de que nada é impuro 
em si mesmo. * (Romanos 14:14). o atribuição aqui é para "o Senhor Jesus", mas a 
fraseologia é significativa - ele sabe "no Senhor Jesus ”, não“ de "Jesus. Isso 
representa a terminologia que Paulo normalmente usa para sua mística 
experiência do Cristo. Paulo adverte os membros do novo movimento a não 
ofender aqueles que desejam cumprir as antigas leis dietéticas. Seu ponto, porém, 
é pastoral, isto é, não ofender as pessoas segurando uma visão diferente. Não é 
como se as leis da cashrut ainda se aplicassem. Para Paulo, eles não. Como ele 
deixou claro em sua carta aos Gálatas, a Torá, incluindo as leis dietéticas, não é 
mais válido. Nisto, as opiniões de Paulo são paralelas às do evangelho posterior 
de Marcos (Marcos 7: 18,19), que retrata Jesus declarando todas as coisas limpas. 
Mateus, no entanto, usando Marcos como base para sua escrita, trata da 
explicação de Marcos comentar de forma diferente (veja abaixo). Além disso, de 
acordo com Mateus, Jesus não aboliu nenhum aspecto da Torá, leis dietéticas 
incluídas (Mateus 15: 16-18) (veja abaixo). E nesta base que ele omite o 
comentário interpretativo de Marcos sobre Jesus abolindo as leis dietéticas. 

Paulo Marca Mateus [S4] “Eu sei e sou persuadido no Senhor Jesus que nada é 
sujo em em si "(Romanos 14:14) “E ele disse a eles [seu discípulos], 'Então 
vocês também sem entendimento? Faz você não vê isso tanto faz vai para um 
homem de fora não pode contaminá-lo, desde que entra, não seu coração “E ele 
disse: 'Você também ainda está sem compreensão? Você não vê isso tudo o que 
vai para a boca passa para o estômago e assim passa? Mas o que sai da boca 
procede do coração, e isso contamina o homem.” (Mateus 15: 16-18) 
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24mas seu estômago, e assim passa? ' (Assim ele declarou todos os alimentos 
limpos ). (Marcos 7:18, 19) (Assim, ele declarou todos os alimentos limpos). este 
é omitido na edição de Mateus. Observe também: “Não pense que eu vim para 
abolir a lei e os profetas; Eu tenho não venha para aboli-los, mas para cumprir 
eles. Na verdade, eu digo a você, até o céu e a terra passa, nem um iota, nem um 
ponto, vai passar da lei até que tudo esteja realizado." (Mateus 5:17, 18) Como 
Mateus, membros do Movimento de Jesus sob Tiago em Jerusalém defenderam a 
Torá observância como fizeram os professores rivais de Paulo na Diáspora. 
Portanto, temos uma disputa em nossas fontes: Marcos faz Jesus negar as leis 
dietéticas; Paulo diz que ele está “persuadido no Senhor Jesus” de que são nulos e 
sem valor. No entanto, Mateus, Tiago (Jesus ' irmão), o Movimento de Jesus em 
geral e os professores rivais de Paulo os defendem. 31 Portanto, vamos 
generosamente categorize este ditado como um ensinamento contestado de Jesus, 
embora a prática do O Movimento de Jesus e Tiago em manter a Torá 
argumentariam que Jesus fez o mesmo, incluindo as leis dietéticas. (e) 
Remuneração por Pregação Uma quinta questão diz respeito ao direito de um 


professor receber pagamento. Paulo cita o exemplo dos sacerdotes do Templo que 
compartilham das ofertas feitas pelo povo a Deus. Assim eles ganham sustento do 
serviço do Templo. “Da mesma forma”, continua Paulo, “o Senhor ordenou que 
aqueles que proclamam o evangelho devem viver pelo evangelho “(1 Coríntios 
9:14). Portanto, Paulo atribui esta afirmação diretamente ao "Senhor". E um 
paralelo com uma frase de Jesus preservado no evangelho de Lucas que "o 
trabalhador merece o seu salário" (Lucas 10: 7). proferido no contexto de Jesus 
enviando setenta seguidores como uma guarda avançada, para as cidades e 
aldeias que pretendia visitar. Ele os encorajou a não levar provisões com eles, mas 
a aceitar comida e bebida de pessoas que encontrariam ao longo do caminho. 
Assim, por Jesus 'trabalhador' significa um professor. 
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25Paulo Lucas [S5] “Da mesma forma o Senhor ordenou que aqueles que 
proclamam o evangelho devem obter viver pelo evangelho "(1 Coríntios 9:14) “O 
trabalhador merece o seu salário” (Lucas 10: 7) Veredicto: a seleção S5 
corresponde a um dito conhecido de Jesus. (f) A Eucaristia Paulo inicia o 
seguinte ensino dizendo que foi isso que ele recebeu “de o Senhor “e passou para 
eles: “... que o Senhor Jesus na noite em que foi traído tomou pão, e quando teve 
agradecido, ele o quebrou e disse: 'Este é o meu corpo que é para você. Faça isso 
em lembrança de mim. ' Da mesma forma também a xícara, após a ceia, dizendo 
Esta xícara é a nova aliança em meu sangue. Faça isso, quantas vezes você 
bebe, em memória de mim. ' Para tão frequentemente quanto você come este pão 
e bebe o cálice, você proclama a morte do Senhor até que ele vem. Quem, 
portanto, come o pão e bebe o cálice do Senhor em um maneira indigna será 
culpada de profanar o corpo e o sangue do Senhor. ” (1 Coríntios 11: 23--27) 

Aqui Paulo iguala 'pão' com 'corpo do Senhor' e 'vinho' com o 'sangue do Senhor. 
Os evangelhos canônicos, escritos após Paulo e provavelmente com suas visões 
da Eucaristia em mente, apoie esta afirmação. Mateus, por exemplo, iguala o copo 
de vinho com o de Jesus sangue: “este é o meu sangue da aliança que é 
derramado por muitos para o perdão de pecados “(Mateus 26:28). O Evangelho de 
João também equipara o vinho com o sangue - "aquele que come o meu carne e 
bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele "(João 6:56). É altamente 
improvável que o Jesus da história disse algo desse tipo, no entanto, especialmente 
igualando a taça de vinho com seu sangue e encorajando seus seguidores a 
beberem sangue. 32 judeus as proibições de beber sangue eram estritas e claras. 
Como diz o livro de Levítico, “Se alguém da casa de Israel ou dos estrangeiros 
que residem entre eles comer algum sangue, eu irei coloco meu rosto contra 
aquela pessoa que come sangue, e cortarei essa pessoa do povo ... Por isso eu 
disse ao povo de Israel: Ninguém entre vós comerá sangue, nem qualquer 
estrangeiro que resida entre vocês comerá sangue. ” (Levítico 17: 10-12). Se Jesus 
tivesse dito qualquer coisa desse tipo, tão claramente contrário a uma injunção 
bíblica, teria gerado furor 
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26ultraje - talvez até distúrbios civis ou a morte imediata de Jesus. 33 Então, o que 
Paulo atribui a E improvável que Jesus tenha sido feito por algum professor judeu. 
Além disso, o método judeu de abate de animais garante que nenhum sangue 
permaneça a carne a ser consumida. Em segundo lugar, temos um relato 


alternativo da refeição comunitária do novo movimento e é significativamente 
diferente do ritual que Paulo descreve. O Didache, um final do século trabalho, 
preserva um relato da refeição cristã primitiva de ação de graças, que corresponde 
a Orações judaicas no sábado à noite. Provavelmente reflete as práticas do 
Movimento de Jesus em Jerusalém sob Tiago e talvez até mesmo o grupo cristão 
judeu para quem o Evangelho de Mateus foi escrito. Existem três diferenças 
significativas entre o relato de Didache e Paulo. O primeiro de de tudo, esta 
refeição começa com uma bênção sobre o vinho e depois sobre o pão, ao contrário 
do relato de Paulo que tem a ordem inversa. Em segundo lugar, não equipara o 
vinho com sangue ou o pão com corpo. Em terceiro lugar, a cerimônia não é 
aquela que comemora a morte e ressurreição de Jesus, mas antes, sua pessoa, 
sua vida e seu ensino. A refeição comunitária no Didache fornece uma ênfase 
diferente. Na oração judaica, o vinho é abençoado da seguinte forma: “Bendito 
sejas, Senhor nosso Deus, soberano do universo, que produz o fruto da videira. ” É 
um agradecimento pelo meio de gozo - o vinho. No Didache, a oração é 
semelhante, mas se baseia em um significado metafórico da videira. O copo de 
vinho é abençoado da seguinte forma - “Damos graças a a ti, nosso Pai, pela 
videira sagrada de teu servo Davi, que nos fizeste conhecer através do teu servo 
Jesus.” 34 O vinho é a videira de Davi, a nova comunidade. Na oração 
judaica, o pão é abençoado da seguinte forma: “Bendito sejas, Senhor nosso Deus, 
soberano do universo, que traz pão da terra. ” Aqui o pão é um símbolo de vida, 
aquilo que vem do inanimado e que dá e sustenta a vida. No Didache, o o pão é 
abençoado - “Nós te damos graças, nosso Pai, pela vida e pelo conhecimento que 
possuis deu a conhecer a nós através do teu servo, Jesus. ” 35 O pão simboliza a 
vida. Ambas as orações constroem em modelos tradicionais judaicos. 
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27 Paulo o Didache [S6] “... que o Senhor Jesus na noite em que ele foi traído, 
tomou pão, e quando deu obrigado, ele quebrou e disse: 'Este é o meu corpo que 
é para você. Faça isso em memória de mim. ' Da mesma forma também a xícara, 
após a ceia, dizendo 'Este cálice é a nova aliança em meu sangue. Faz isso, 
quantas vezes você bebe, em lembrança de mim.' Por quantas vezes você comer 
este pão e beber o cálice, você proclama a morte do Senhor até que ele vem. 
Quem, portanto, come o pão e bebe o cálice do Senhor de maneira indigna será 
culpado de profanar o corpo e o sangue de o Senhor." (1 Coríntios 11: 23--27) > 
Pão = corpo de Jesus = Vinho = sangue de Jesus “Nós te damos graças, nosso 
Pai, pelo Videira sagrada de teu servo Davi, que tu nos deu a conhecer através do 
teu servo Jesus." > Vinho = a videira de David, a nova comunidade. “Nós te 
damos graças, nosso Pai, pelo vida e conhecimento que tu fizeste conhecido por 
nós através do teu servo, Jesus.” > Pão = vida. Veredicto: É improvável que a 
visão de Paulo sobre a Eucaristia tenha sido proferida pelo Jesus de história. 
Compartilhado por membros do Movimento de Jesus, a versão da refeição 
comunitária preservado em The Didache reflete mais provavelmente a tradição de 
Jesus do que a de Paulo. Resumo: Referências diretas de Paulo aos 
ensinamentos de Jesus Como o gráfico a seguir indica, temos referências diretas 
a um ensino para o qual têm paralelos; dois ensinamentos desconhecidos, um 
contestado; um provérbio improvável e um contradito dizendo: provérbios 
conhecidos * remuneração pela pregação [S5] Provérbios desconhecidos * 


moralidade sexual [S1] * destino do falecido [S3] Provérbios disputados * Validade 
de Kashrut [S4] provérbios improváveis * Eucaristia [S6] Provérbios contraditórios 
* Divórcio [S2] O veredicto geral: Paulo dá pouca atenção aos ensinamentos de 
Jesus. 3. Paulo alude aos ensinamentos de Jesus? 
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28 Existem três possíveis alusões aos ensinamentos de Jesus, ou seja, referências 
vagas onde Paulo pode estar se referindo aos ensinamentos de Jesus, mas onde 
ele não atribui essas posições diretamente para ele. Na verdade, ele pode estar 
citando outras pessoas ou recorrendo ao mesmo reservatório de imagens que o 
próprio Jesus usou. Essas alusões se agrupam da seguinte forma: (a) Atitudes em 
relação aos perseguidores Duas passagens na Carta de Paulo aos Romanos 
ilustram atitudes para com os perseguidores. Dentro um, Paulo diz [S7], “Abençoe 
aqueles que te perseguem; abençoe e não os amaldiçoe "(Romanos 12:14). Isso 
corresponde a um ditado atribuído a Jesus: “Mas eu te digo: Ame seus inimigos e 
ore por aqueles que te perseguem “(Mateus 5:44). Outra passagem diz, [S8] “se 
o seu inimigo estiver com fome, alimente-o; se ele está com sede, dê a ele beber 
"(Romanos 12:20). Em sua descrição do Grande Julgamento, Jesus disse: "Então 
os justos irá responder-lhe: 'Senhor, quando te vimos com fome e te demos de 
comer, ou com sede e te demos beber "(Mateus 25:37). Paulo pode não estar 
fazendo uma alusão direta a esta declaração de Jesus: Provérbios 25:21, 22 
poderia ter fornecido uma fonte comum para os ensinamentos de Paulo e Jesus. 
(b) A Torá e o amor A lei judaica identifica 613 mandamentos. Jesus resumiu 
estes como dois mandamentos. Paulo os reduz a um e o menciona em duas de 
suas cartas. [S9] “Pois toda a lei se cumpre em uma palavra:“ Amarás o teu 
vizinho como a ti mesmo “(Gálatas 5:14) [S10] “... pois quem ama o próximo 
cumpre a lei. o mandamentos, 'Você não deve cometer adultério, 'você não deve 
matar, 'você não deve roubar, " você não deve cobiçar, 'e qualquer outro 
mandamento, são resumido nesta frase, 'Você deve amar o seu próximo como a si 
mesmo.' O amor não faz mal ao próximo; portanto, o amor é o cumprimento do lei 
"(Romanos 13: 9--10). A passagem - “ame o seu próximo como a si mesmo” - é de 
Levítico 19:18. O sábio judeu, Hillel, um pouco antes de Jesus, havia resumido o 
Judaísmo de forma sucinta. Hillel disse: "Aquilo que é odioso para você, não faça 
ao seu vizinho. Essa é toda a Torá; o resto do comentário. Vá estudar isto." (Shab. 
31a). A versão de Paulo é semelhante a esta, apenas expressa positivamente. O 
resumo da lei de Jesus é mais complexo e mais tradicional do que qualquer um 
Hillel ou Paulo. Para Jesus, o resumo baseia-se em dois princípios. Como diz Mark, 
um escriba 
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29pergunta a Jesus o que ele identificaria como o mandamento mais importante. 
Jesus responde com o oração hebraica tradicional, o Shemá: “Ouve, ó Israel, O 
Senhor nosso Deus, o Senhor é um; e amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração; e com toda a sua alma, e com toda a sua mente, e com todas as suas 
forças. ” Em seguida, ele adiciona um segundo mandamento: "Você deve amar o 
seu vizinho como você. " (Marcos 12:30, 31). Aqui, Jesus está citando duas 
passagens do Torá, Deuteronômio 6: 4 e Levítico 19:18. 36 Para Jesus, o 
mandamento mais importante tem a ver com obrigações para com Deus, a 
segunda, com obrigações para com os semelhantes. As duas leis mais importantes 


refletem a estrutura dos Dez Mandamentos: os quatro primeiros expressando 
obrigações para com Deus; a as seis últimas, obrigações dirigidas a outros seres 
humanos. Paulo provavelmente está se referindo à tradição de Hilel, e não aos 
ensinamentos de Jesus. E se ele sabia que Jesus havia dito que havia dois 
mandamentos principais, ele provavelmente não mudaram a numeração. 37 (c) 
Ensinamentos do Reino de Deus Paulo diz que o Reino de, [S11] “Pois vós 
mesmos sabeis bem que o dia da O Senhor virá como um ladrão de noite. ” (1 
Tessalonicenses 5: 2). Esta frase é repetida em outros escritos canônicos, em 2 
Pedro e no Livro de Revelação. 38 Mas Jesus também havia dito que a 
transformação ocorrerá em breve, dentro da vida da geração a quem ele está 
falando - “Em verdade vos digo que esta geração não passará até que todas essas 
coisas aconteçam “(Mateus 24:34). 39 Ele os adverte, no entanto, a serem pronto 
e se concentrar nisso, em vez de no cronograma específico - já que ninguém sabe 
quando o dia em que o Senhor virá, comparando-o com a aparição repentina de 
um ladrão à noite (Mateus 24:43, 44). Veredicto: uma alusão provável ou, 
possivelmente, uma resposta padrão. Resumo: Possíveis Alusões aos 
Ensinamentos de Jesus Como o gráfico a seguir indica, temos duas prováveis 
alusões aos ensinamentos de Jesus. Possíveis alusões a ensinamentos 
atribuídos a Jesus 
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30Prováveis alusões * abençoando perseguidores [S7] * hora do fim imprevisível 
[811] Fonte comum + bondade para com todos, incluindo inimigos [S8] Alusões 
improváveis * Ame seu próximo como resumo de Torá [S9,S10] *** Se 
tivéssemos Paulo, seja por meio de referências diretas ou por possíveis alusões, 
nós não sei nada sobre os seguintes ensinamentos de Jesus. Por um lado, não 
saberíamos sua orientação apocalíptica, isto é, sua ênfase na iminência do 
governo de Deus sobre o todo mundo (a mensagem do Reino de Deus) que ele 
esperava que ocorresse em sua vida. Pelo Reino de Deus Jesus significou a 
transformação do mundo, com o mal erradicado, os justos recompensado, os 
mortos ressuscitados e Israel preeminente sobre todo o mundo. Naquele dia Deus 
seria uma e toda a humanidade viria adorar o único Deus. Também não há 
menção de Jesus parábolas ou seus milagres. Nada do Sermão da Montanha, 
incluindo as bem-aventuranças e o desafio para os Justos Superiores. Nada sobre 
oração - nem mesmo o Pai Nosso. O que Paulo não nos diz sobre os 
ensinamentos de Jesus > sua orientação apocalíptica, isto é, sua ênfase na 
iminência do governo de Deus sobre o mundo inteiro (a mensagem do Reino de 
Deus) = parábolas > milagres > Ensinamentos do Sermão da Montanha = 
oração, por exemplo, Oração do Senhor 4. Paulo se refere aos ensinamentos 
de Jesus ao fazer seus próprios pronunciamentos? sobre tópicos que o próprio 
Jesus abordou? 
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31 Paulo ocasionalmente aborda questões abordadas por Jesus. 
Surpreendentemente, nesses contextos, ele normalmente faz seus próprios 
pronunciamentos, sem qualquer referência à posição de Jesus sobre a matéria. 
(a) observância da Torá Uma das questões mais importantes dentro do Judaísmo 
do século 1 EC dizia respeito a como interpretar e seguir a Torá corretamente. A 
comunidade do Mar Morto se separou de o judaísmo predominante sobre este 


assunto. Seguindo o exemplo de seu inspirado Professor de Justiça, eles alegaram 
que eles, e somente eles, possuíam as chaves para corrigir a Torá interpretação. 
Os fariseus também debateram a interpretação da lei como polêmicas entre as 
Escolas de Hillel e Shammai e com Jesus atestam. Saduceus e zelotes tinham seus 
próprios visualizações também. João Batista apareceu, exortando as pessoas a 
voltarem à Torá, para honrar suas obrigações para com Deus e para com a 
humanidade, simbolizadas por um ritual de água. Então sabendo a postura de 
alguém na Torá era uma característica definidora de cada ramo do Judaísmo, o 
novo Movimento cristão incluído. O Movimento de Jesus sob Tiago, irmão de 
Jesus, em Jerusalém era observador da Torá incluindo a observância do Templo e 
do sábado, circuncisão e as leis dietéticas. O Evangelho de Mateus reflete essa 
postura em seu evangelho. Jesus é retratado dizendo: "Não pense que eu tenho 
veio para abolir a lei e os profetas; Não vim abolir, mas cumprir. Pois, em verdade, 
eu digo a você, até que o céu e a terra passem, nem um iota, nem um ponto 
passará da lei até que tudo seja cumprido "(Mateus 5:17, 18). Indicações deste 
evangelho, bem como do práticas de seu irmão argumentam que o próprio Jesus 
era observador da Torá e não se via abolindo essas leis. Na verdade, Mateus 
retrata Jesus ensinando "uma justiça superior”, isto é, aquele que estende as 
ações as atitudes subjacentes. Isso tem o efeito de fazer a Torá observância muito 
mais difícil. O próprio Jesus reconheceu isso e indicou que seus seguidores 
precisava exceder a justiça dos fariseus. Paulo, no entanto, se afasta dessa 
posição. Em sua Carta aos Gálatas, ele nega o legitimidade da observância da 
Torá. Esta é uma afirmação forte, pois Paulo não está apenas dizendo que partes 
do A Torá deve ser abandonada ou essa Torá precisa ser reinterpretada. Seu 
ponto é que os membros de seu Movimento de Cristo deve ignorar completamente 
toda a Torá. 40 Para Paulo, o tempo da Torá acabou. Sua legitimidade se 
estendeu apenas a partir do período de Moisés a Cristo. Já não pertence. 41 A 
natureza radical dos argumentos de Paulo muitas vezes não é apreciado, por se 
estender não apenas aos gentios, mas também aos judeus. Paulo foi amplamente 
reconhecido em hora de ensinar exatamente essa visão radical. 42 Além disso, 
Paulo não se considera a 
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32estar sujeito à Torá (1 Coríntios 9:20), descreve sua vida anterior no Judaísmo 
como "recusar" ou “Lixo” (Filipenses 3: 8) e descarta a prática da circuncisão como 
não contando para nada (1 Coríntios 7:19) Claramente no final de sua vida, Paulo 
deixou o Judaísmo por outra coisa. E excepcionalmente estranho que em 
nenhuma parte desta discussão vitalmente importante Paulo injete qualquer 
palavra de Jesus para reforçar sua abolição da Torá. (b) Questões dietéticas 
Paulo diz a seus seguidores para evitarem os ídolos de adoração. Ele também 
acrescenta, no entanto, que é permitido “comer o que for vendido no mercado de 
carnes” (1 Coríntios 10:25), mesmo que o o animal pode ter sido massacrado em 
homenagem a alguma divindade ou pode envolver carne proibida. Em nenhum 
lugar desta discussão ele injeta a perspectiva de Jesus ou de seus seguidores, 
especialmente Tiago. E improvável que Jesus ou Tiago concordassem com Paulo 
neste que diz respeito. Da mesma forma, Paulo se refere a Jesus ao fazer 
pronunciamentos sobre tópicos que o próprio Jesus tinha endereçado”? Mais uma 
vez, o veredicto é: não. 4. Conclusões Aqui está o cartão de pontuação de 


Paulo. Em termos de referências à vida de Jesus, estabelecemos que há apenas 
um mínimo referências. [Em termos dos ensinamentos de Jesus, Paulo faz apenas 
uma referência a um dito conhecido de Jesus e fornece duas alusões possíveis. 
Em termos de apresentar suas próprias posições sobre os tópicos a que o próprio 
Jesus se dirigiu, encontramos Paulo em silêncio. Ele não se refere aos 
ensinamentos de Jesus para apoiar pontos controversos, mesmo quando sua 
credibilidade está sob ataque. Isso indica uma conexão excepcionalmente tênue 
entre os ensinamentos de Paulo e aqueles do Jesus da história. Ouavidae os 
ensinamentos do Jesus histórico não eram do interesse de Paulo ou então eles 
simplesmente não eram conhecidos. Seu foco estava na figura de Cristo, o pós- 
morte e o pós-Jesus ressuscitado, que se comunica diretamente com ele e por 
meio dele. 
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33 Isso reforça a visão de que Paulo foi o fundador de uma religião separada, sobre 
a Cristo, não centrado nos ensinamentos e na missão de Jesus. 5. O verdadeiro 
foco de Paulo O foco de Paulo era claramente não apenas o Jesus histórico, mas 
sim quem ele era e o que era seu morte representada. Ao interpretar a morte de 
Jesus, Paulo nos diz o seguinte. Em primeiro lugar, para Paulo, Jesus era o Filho 
de Deus. Ele ressuscitou da morte. Paulo sustenta, além disso, que Jesus 
morreu por nossos pecados e que todo o propósito de sua missão era *... redimir 
aqueles que estavam sob a lei para que pudéssemos receber adoção como filhos 
“(Gálatas 4: 5,6) O“ nós "em“ podemos receber adoção como filhos "refere-se 
aqueles que são não é judeu. Portanto, o propósito da vinda de Jesus é incorporar 
toda a humanidade como filhos do um Deus. Se Jesus viu seu ministério nos 
termos que Paulo descreve é altamente questionável. Em uma passagem onde 
Jesus hesitou em ajudar uma mulher cananéia da distrito de Tiro e Sidom, ele 
indica que veio para "as ovelhas perdidas da casa de Israel “(Mateus 15:24). O 
significado de Jesus para Paulo 1. Jesus era o Filho de Deus (1 Tessalonicenses 
1:10) 2. Jesus foi ressuscitado por Deus (1 Tessalonicenses 1:10) 3. Jesus morreu 
pelos nossos pecados (1 Coríntios 15: 3) 4. O propósito do ministério de Jesus era 
"redimir aqueles que estavam debaixo da lei" para que todos pessoas, incluindo 
gentios, podem receber adoção como filhos (Gálatas 4: 5) Para Paulo, Jesus ou o 
que ele chama de Cristo ou Cristo Jesus era um ser pré-existente. Isso é uma 
interpretação natural de uma passagem chave em Filipenses. Lá ele descreve 
Cristo Jesus sendo “Na forma de Deus”, sem contar a igualdade com Deus como 
algo a ser agarrado, mas “esvaziado ele mesmo ... nascendo em semelhança de 
homens "(Filipenses 2: 6, 7). Aqui Paulo parece estar descrevendo Cristo Jesus 
como tendo inicialmente uma forma divina que assumiu uma forma humana, tendo 
sido “enviado” por Deus para cumprir uma tarefa específica. Essa missão, diz 
Paulo, tinha a ver com redenção. Nesta visão, Cristo é um redentor cósmico, 
enviado para resgatar a humanidade do garras do pecado e do mal. Enquanto o 


nesta visão que se aproxime da visão judaica da tarefa de um messias. Um 
messias é um agente político que ajudaria a Deus na transformação do mundo, 
resultando na 
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34exaltação do estado judeu, paz universal e o estabelecimento do Reino de Deus 
em terra. 43 Ofoco de Paulo não está enfaticamente no Jesus da história. Ele 
não está preocupado com o contornos de sua vida, os detalhes de sua missão, o 
envolvimento de sua família, seu objetivos políticos ou sua relação com as 
expectativas messiânicas judaicas. Seu foco é exclusivamente em um “Jesus pós- 
morte” a quem ele normalmente chama de “Cristo” ou “Cristo Jesus”. Ele deixa 
seu foco principal bem claro em muitas de suas breves declarações semelhantes a 
crenças em suas cartas. Por exemplo, em 1 Coríntios ele afirma que “Pregamos a 
Cristo crucificado” (1 Coríntios 1:23). Da mesma forma, “Decidi não saber nada 
entre vocês, exceto Jesus Cristo e ele crucificado ”(1 Coríntios 2: 2). E novamente, 
ele diz, que transmitiu fielmente ao Coríntios aquilo que ele mesmo recebeu, a 
visão de que Cristo morreu por nossos pecados; foi enterrado; levantado no 
terceiro dia; e apareceu a Cefas e depois aos doze (1 Coríntios 15:5). 44 Sua 
esperança é identificar-se com Cristo "para que eu possa conhecê-lo e o poder de 
sua ressurreição, e possa compartilhar seus sofrimentos, tornando-me como ele 
em sua morte, para que, se possível, eu possa alcançar a ressurreição dentre os 
mortos. ” (Filipenses 3:10, 11) Na verdade, seu evangelho é o do Cristo Jesus 
pós-morte. Ele deixa isso claro em Romanos, dizendo que ele serve “o evangelho 
de seu Filho” (Romanos 1: 9). Visto que, de acordo com Paulo, Jesus tinha tornar- 
se Filho de Deus apenas em ou em virtude de sua ressurreição, é o Jesus 
ressuscitado pós-morte em que Paulo mostra qualquer interesse. Aquele Jesus a 
quem ele se refere como "Cristo", e afirma ter um único relacionamento com Cristo, 
um canal privilegiado que nenhum outro professor cristão primitivo afirmou ter tive. 
Ele recebe informações que ninguém mais recebeu na época. 
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35Seção Três O que um Messias deve fazer?45 1. Introdução Tem havido muitos 
indivíduos que reivindicaram - ou cujos seguidores reivindicaram ---- ser o messias 
judeu. Estes incluem, nos tempos modernos, Rabi Schneerson; no 2º século EC, 
Bar -- Kokhba; e antes, Judas, o Galileu, Simão da Peréia, Athronges, Teudas, “O 
egípcio” e, é claro, Jesus de Nazaré. Quais critérios um indivíduo deve satisfazer 
para ser considerado "um" ou "o" judeu messias? Dizer de qualquer pessoa que 
ela é "um" ou "o" messias deve significar que essa pessoa satisfaz critérios 
específicos pré-existentes para esta função. Mas quais são exatamente esses 
critérios? o que que um messias deve fazer para se qualificar para este título”? 
Este artigo examina quatro modelos do que constitui um messias. Três estavam 
presentes em Literatura judaica anterior à época de Jesus. Esses modelos serão 
examinados em históricos sequência e, ao fazê-lo, as passagens negligenciadas 
de Zacarias e Salmos de Salomão ser discutido. Estes estabelecem os requisitos 
do trabalho. Um quarto modelo, a partir dos escritos de Paulo após a morte de 
Jesus, avança um diferente conceito do messias. Seu conceito de Cristo de um 
Deus salvador que está morrendo - ressuscitando - humano não corresponde as 
expectativas de uma figura messiânica judaica. Essa contenção reforça a visão de 
que Paulo tem criou uma religião distinta, que tem pouco a ver com o Judaísmo ou 
com o Jesus Movimento sob o comando de Tiago em Jerusalém. Vamos 
examinar três critérios judaicos para ser um messias. 
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362. Critérios Judaicos para Ser um Messias Modelo É 1 O primeiro modelo é o 
mais antigo. Salmo 2 na bíblia imagina uma situação onde o reis da terra 
conspiram para agir contra “o Senhor e o seu ungido” [Salmo 2: 2]. Aqui o ungido 
(Mashiach) refere-se ao rei, a quem Deus é descrito como tendo instalado em Sião. 
O rei, além disso, é considerado filho de Deus [Salmo 2: 7] e tem o mandato de 
fazer outros nações seus vassalos. Governantes que desejam conquistar Israel 
são aconselhados a obedecer a este decreto e venha para servir ao Senhor. Não 
sabemos quando o Salmo 2 foi composto. Se foi durante a época da Davidic 
monarquia, aproximadamente do 11º ao 6º século aC, então seria referem-se ao 
reiem Jerusalém. O salmo, junto com outros salmos “reais”, pode muito bem ter 
sido usado no coroação em louvor ao novo monarca. 46 Quando a monarquia 
terminou durante o período babilônico Exílio, o salmo teria sido interpretado como 
se aplicando a algum futuro rei ideal. Em ambos exemplo, o rei é ungido como um 
símbolo de sua tarefa designada para ser um governante, sob o soberania de 
Deus. No início, o conceito básico de ser um messias é político. Modelo nº 1: 
Messias como Ativista Político Designado Um Messias é uma pessoa ungida pelo 
Senhor para realizar uma tarefa Normalmente, essas pessoas são chamadas de 
"o ungido do Senhor". Pessoas que são falados desta maneira incluem: Samuel [1 
Samuel 24: 7]; Davi [2 Samuel 19:22]; e Zedequias [Lamentações 4: 20]. Além 
disso, Ciro, o Grande, rei da Pérsia, era considerado um messias [Isaías 45: 1] por 
seu papel histórico em permitir que os judeus retornassem à Judéia. 
Imediatamente após o exílio, quando se esperava que a monarquia davídica fosse 
restaurada, Zacarias observa que Zorobabel, um descendente de Davi, bem como 
Josué, o sumo sacerdote, eram ambos disseram ser “filhos do óleo”, isto é, 
ungidos [Zacarias 4:14]. 

Página 37 

3/7Um messias, neste sentido inicial, é um governante, um ser humano comum que 
é reconhecido como um messias sendo ungido. Não há nada de estranho ou 
misterioso sobre esses ungidos não mais do que há com os governantes da 
Inglaterra, que também são ungidos ao serem coroados. Este não é, entretanto, o 
conceito de messias que criou todo o alarido. Modelo 4 2 Afim de compreender 
os próximos dois modelos que surgiram na sociedade israelita antes de o 
nascimento de Jesus, alguma base para a compreensão do discurso escatológico é 
necessária. Em algum momento próximo ao final do Exílio Babilônico ou logo 
depois, a religião discurso para algumas mudanças da dimensão política para uma 
dimensão escatológica. Um político a discussão se refere a mudanças nas 
estruturas civis, agora, neste momento, na terra. Estes mudanças acontecerão no 
curso normal da história, por meio de agentes humanos. Um escatológico a 
discussão, por outro lado, refere-se a mudanças massivas em escala mundial - 
universal mudança. Diz-se que essas mudanças acontecerão "em breve”, isto é, 
em algum momento que virá, em uma era de venha. Eles serão provocados, não 
pela dinâmica histórica humana comum, mas pela ações de Deus intervindo 
dramaticamente na história. O discurso escatológico apresenta 
caracteristicamente informações secretas e misteriosas sobre a dinâmica interna 
da história mundial - "informações privilegiadas”, por assim dizer, povoadas por 
estranhos seres sobrenaturais. E marcadamente dualista: nós, os justos, contra 
eles, os maus fazedores. Espalhar uma perspectiva escatológica nunca foi 


mainstream, existindo nas margens do judaísmo e proliferou tipicamente na 
literatura fora da Bíblia Hebraica canônica. E em um contexto escatológico, no 
entanto, que idéias robustas de “o” messias aparecem. Vamos examinar alguns 
desses escritos que são escatológicos e messiânicos em natureza. Eles fornecem 
a base necessária para a compreensão dos próximos dois modelos. Eles 
demonstrar como as expectativas não realizadas criam uma esperança 
escatológica futura. a) Segundo Isaías - Israel, o Farol Moral para a Humanidade 
Segundo Isaías, isto é, o Isaías dos capítulos 40--55 em nosso presente livro de 
Isaías, o caminho. Escrevendo pouco antes de 539 AEC, isto é, pouco antes da 
conquista do babilônio Império de Ciro, o Grande, Rei da Pérsia, Segundo Isaías 
imagina um futuro político maravilhoso para Israel. Ele anuncia o Novo Israel, o 
servo de Deus [Isaías 44:21], cujas cidades serão reconstruída, Jerusalém 
incluída, junto com o Templo [Isaías 44: 26--28]. 
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38Esse profeta então muda para uma dimensão escatológica. Ele exorta os 
israelitas dentro do Diáspora da Babilônia para se preparar para avançar. Haverá 
mudanças geológicas: as montanhas serão nivelado e vales elevados. Isso 
representa sua maneira poética de dizer que a redenção, o caminho casa, será 
fácil [Isaías 40: 3--5; Isaías 49:11]. Comparando o retorno a um novo Exodo - até 
mesmo um nova Criação - Segundo Isaías imagina o deserto florescendo [Isaías 
44: 3; Isaías 51: 3] e Israel adotando um novo papel no cenário mundial como um 
farol moral para as nações [Isaías 42: 6; Isaías 49: 6; Isaías 51: 4]. Ele prevê todos 
os exilados retornando, não apenas da Babilônia, mas também do Egito e do oeste 
[Isaías 49:12]. Encerando eloquentemente sobre o novo estado de coisas, ele 
descreve o retorno como grande notícia no cenário mundial. A riqueza de outras 
nações fluirá para Jerusalém. Israel será um país proeminente [Isaías 45: 14-18]. 
O retorno não aconteceu exatamente como o Segundo Isaías previu, entretanto. 
Nem todos os exilados voltaram. Israel não era um estado independente, mas um 
vassalo da Pérsia. Não experimentou o influxo de riqueza das nações vizinhas. 
Alguns exilados voltaram para Judá por mais de 100período do ano. O Templo foi 
modestamente reconstruído em 515 AEC e os mais antigos que se lembravam do 
o antigo templo que Salomão havia construído chorou quando viram sua 
substituição. Cinquenta ou sessenta anos mais tarde, a religião foi transformada 
sob a liderança de Esdras e Neemias. Mas havia sonhos frustrados - profecias que 
não se materializaram conforme descrito. Talvez, alguns pensaram, o Exílio ainda 
não havia acabado totalmente. (lb) Terceiro Isaías - Um Novo Universo Um 
escritor ao qual nos referimos como "Terceiro Isaías”, isto é, Isaías capítulos 56-66, 
escrevendo mais perto do ano 500 AEC, anuncia que Deus está prestes a criar um 
novo céu e uma nova terra [Isaías 65:17], criando Jerusalém como uma alegria e 
seu povo um deleite, vislumbrando o tempo da paz quando “o lobo e o cordeiro se 
apascentarão juntos, o leão comerá palha como o boi” [Isaías 65:25]. Toda a 
humanidade virá adorar o único Deus [Isaías 66:23]. Isso representa um mundo 
totalmente diferente, mas não era a realidade no terreno no novo estado judeu 
incipiente. O mundo após o Exílio Babilônico parecia muito como o mundo antes 
desse evento, exceto que a jurisdição de Judá tinha autonomia limitada, e um 
modesto templo. A justaposição de expectativas versus realidade contra visões 
desencadeadas que talvez algum dia, em uma era por vir, o universo seria recriado 


para que toda a humanidade vivesse paz, em unidade e harmonia, sob o único 
Deus e que Israel mostre o caminho para este novo Estado de ser. 
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39 (c) 2 Samuel: Aliança com Davi ---- Sempre haverá um Davi governando Israel 
Outra expectativa fracassada tinha a ver com um dos convênios. Existem vários 
pactos registrados na Bíblia Hebraica - um com Noé, outro com Abraão, um entre 
Deus e o povo judeu transmitidos por meio de Moisés e um a respeito de Davi. Este 
último O pacto tem consequências de longo alcance, pois cria expectativas 
enormes. Deus é retratado dizendo a Davi por meio do profeta Natã: “Tua casa e 
tua realeza serão para sempre seguro antes de você; o teu trono será estabelecido 
para sempre "[2 Samuel 7:16]. Desde o tempo de David na 11º baixo século para 
o Exílio babilônico no 6 º século aC, havia sempre um descendente de Davi no 
trono de Jerusalém. A linhagem terminou durante o período babilônico O exílio, 
pois a monarquia não foi restabelecida com o retorno. Zorobabel, um descendente 
de David, manchado de óleo, sai da história sem que a monarquia seja 
restabelecida. O que dizer, então, dessa aliança? O que Deus pretendia? Haveria, 
no futuro, um restauração da monarquia davídica”? Isso ocorreria no "tempo do 
fim", quando Deus vai recriar todo o universo? Que papel este novo monarca 
davídico pode desempenhar nestes acontecimentos importantes? Expectativas 
tão frustradas que surgiram quando a realidade não correspondia às declarações 
proféticas ajudou a alimentar sonhos escatológicos. Mas outra dinâmica também 
estava em ação. Justiça, disseram alguns, exige que Deus aja para acabar com os 
tempos maus. Alguns chegaram à posição de que os tempos eram tão corrupto 
que certamente Deus agiria para corrigir um mundo que deu errado. — (d) Zacarias 
- À Escatológica Fábrica de DreamWorks do Antigo Israel Os últimos capítulos de 
Zacarias ---- capítulos 9--14 - criam uma estrutura escatológica. 47 Datado de 
algum tempo do período grego, isto é, após a conquista de Alexandre o Grande do 
Oriente Médio por volta de 333 AC, Zacarias nos dá uma indicação de como alguns 
pensavam que o mundo mudaria dramaticamente em algum momento em um 
futuro não muito distante. Nos capítulos 12--14 de Zacarias, Deus é o ator 
principal. O cenário é descrito como ocorrendo "naquele dia." E uma época de 
grande guerra, com muitas nações chegando para a guerra contra Jerusalém. A 
cidade será capturada com saques e estupros subsequentes, e dois terços de seus 
habitantes serão massacrados. Mesmo assim, Deus prevalecerá. Jerusalém será 
purificada. Haverá eventualmente será o reconhecimento universal de Deus - “E o 
Senhor se tornará rei sobre toda a terra; 
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40naquele dia o Senhor será um e o seu nome um "[Zacarias 14: 9]. Sobreviventes 
das nações de o mundo fará uma jornada anual até Jerusalém, "para adorar o Rei, 
o Senhor dos exércitos, e para guardar a festa das barracas "(Sucote) [Zacarias 
14:16]. Zacarias cria os contornos do sonho escatológico de Israel. Existem três 
fases: (1) tempos difíceis, (2) transformação do mundo e, finalmente, (3) apenas 
sobremesas quando os justos serão recompensados, malfeitores punidos e os 
justos mortos restaurados à vida. Essas passagens em Zacarias são 
frequentemente esquecidas ao discutir as expectativas messiânicas porque, 
embora estabeleçam a estrutura conceitual, eles não fazem provisão para um 
messias. Sua importância é que ele estabelece como serão os tempos 


escatológicos. Outros presentes visões alternativas de como esses tempos irão 
acontecer. (e) 1 Enoque, Livro 2: Lá Vem o Juiz! 1 Enoque fornece uma 
maneira de entender como o tempo do fim ocorrerá. o o tempo de 1 Enoque Livro 2 
é significativo. 48 Em 167 AEC, apenas algumas décadas antes de esta obra ser 
produzido, Antíoco Epifânio tentou erradicar o judaísmo e o povo judeu como um 
entidade distinta. O Templo foi profanado com ofertas de carne de porco. 
Prostitutas saltaram no Monte do Templo. Livros sagrados foram queimados. Os 
fiéis que seguiram as leis alimentares e praticados circuncisão foram torturados e 
mortos. Estes foram tempos verdadeiramente maus e deram origem à revolta dos 
Macabeus que libertou Jerusalém e o Templo em 164 aC. 1 Enoque anuncia que 
Deus em breve intervirá na história. Será uma época do mundo transformação, um 
novo universo, no qual os justos serão recompensados, os pecadores destruídos e 
os justos mortos ressuscitados. O padrão escatológico está exatamente de acordo 
com o modelo criado por Zacarias. O que difere, porém, são os agentes. Em vez 
de Deus agindo sozinho, Enoch apresenta dois novos jogadores: o Senhor dos 
Espíritos e o Messias. O misterioso Senhor de os Espíritos são descritos como 
focalizando sua atenção em seres humanos “santos, justos e eleitos” [Enoque 38: 
4]. O Messias [Enoque 46, 48] é um agente justo escolhido pelo Senhor do 
Espíritos. 49 Ele é um ser espiritual cuja única tarefa é julgar as ações dos injustos 
incluindo a remoção de reis e poderosos de sua posição de autoridade. 
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41 Modelo 2: O Juiz Sobrenatural (1) Evil Times, seguido por: (2) Transformação 
do mundo Deus transforma o mundo, auxiliado pelo Senhor dos Espíritos e pelo 
Messias. O Messias é um ser espiritual que julga os povos do mundo. Isto resulta 
em: (3) Apenas sobremesas onde os justos são recompensados; pecadores 
destruídos; e os justos mortos ressuscitados. Para Enoque, o Messias é um ser 
celestial julgando as pessoas de um local sobrenatural (“Um trono de glória”). Ele 
não é humano - consequentemente, não há encarnação, nenhum governo de Israel 
como o monarca davídico, sem morte e sem ressurreição. O Messias está sob a 
jurisdição de o Senhor dos Espíritos. Curiosamente, não há indicação de porque 
esta última entidade também não poderia cumprir o papel do messias -- juiz. Em 
suma, o modelo em Enoch parece complicado - em pelo menos três entidades 
(Deus, Senhor dos Espíritos, um messias celestial) transformando ativamente o 
mundo. Este não é o modelo que predominou no pensamento judaico antes da 
época de Jesus. (f) Salmos de Salomão: O Rei Davi triunfante Os Salmos de 
Salomão, um documento do primeiro século AEC, nos dá o relato mais completo 
da papel do messias e molda a compreensão judaica dominante da descrição de 
seu trabalho. 50 A situação que leva a este escrito é a captura de Jerusalém pelo 
líder romano, Pompeu, em 63 AC Recebido na cidade, ele tomou o Monte do 
Templo à força e executou o Resistentes judeus liderados pelo sumo sacerdote e 
entraram no Templo. Algum tempo depois desses eventos, um grupo de judeus 
devotos compõe o que chamamos de “Salmos de Salomão”. [Nota, isto não é o 
livro dos Salmos que temos na Bíblia]. Este escrito nos dá um testemunho ocular 
da devastação dentro de Jerusalém. Dentro ações que recordam os eventos 
anteriores de Antíoco Epifânio, Salmo 2 [dos Salmos de Salomão] registra como os 
romanos “pisotearam arrogantemente” o Monte do Templo “insultando” Jerusalém. 
Os próprios residentes de Jerusalém contaminaram o Templo e a prostituição é 


generalizada. O Salmo 2 conclui com um apelo a Deus para agir com justiça, para 
retribuir os pecadores por seus crimes e para 
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42recompensar os justos fiéis. O Salmo 17 começa com uma lembrança da aliança 
perpétua com David e com um resumo dos tempos atuais do mal - devastação, 
massacre de Jerusalemitas, exílio, adoração de falsos deuses, líderes enganando 
o povo. Este salmo, tendo estabeleceu que estes são tempos claramente maus, 
trabalha dentro da estrutura tríplice estabelecida por Zacarias e espera ao lado da 
transformação do mundo e apenas sobremesas. De acordo com os Salmos de 
Salomão, o messias é o rei judeu justo, um descendente de Davi, que auxilia Deus 
na transformação do mundo. O resultado será um mundo transformado no qual 
Israel se torna o país preeminente, Deus é reconhecido como o Deus universal e é 
adorado por todos em todos os lugares, os malfeitores são erradicados e os justos 
são recompensados. Presumivelmente, com os pecadores destruídos, o mundo 
alcançará a paz. Exilados retornarão. Modelo & 3: O Catalisador Escatológico 
Humano O Messias é um rei davídico que auxilia Deus em trazer a transformação 
do mundo em tempos escatológicos. Especificamente, este indivíduo deve * sero 
rei davídico de um estado judeu independente, tendo eliminado dominação * julgar 
a humanidade, recompensando os justos e eliminando os injustos * ajudar a 
inaugurar uma era de paz universal, refletindo o governo universal de Deus 
Durante este tempo, os exilados retornarão da Diáspora e os justos mortos serão 
restaurado à vida. * Na época de Jesus, o Modelo * 3 predominava. O messias 
seria um político humano líder que surgiria na hora de Deus transformar o mundo. 
O mundo depois do a aparência do messias será muito diferente do mundo 
anterior. Não fazia parte do expectativa de que o messias seria uma divindade 
encarnada que tem um nascimento especial e morte excepcional. O foco não é 
quem é o messias, mas o que o messias deve fazer. 3.0 Cristo Messias de 
Paulo Vamos nos voltar para as opiniões influentes de Paulo, escrevendo na 
década de 50, cerca de 20 anos após o morte de Jesus. Paulo se refere a um 
Christos . Christos é a tradução grega de Mashiach , mas muito está perdido na 
tradução, como veremos. 
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43 A fonte da religião de Paulo foi sua experiência mística do Cristo que 
dramaticamente mudou sua vida. Enfatizando que ele teve contato mínimo com os 
líderes do Jesus Movimento em Jerusalém, Paulo planejou seu próprio conjunto de 
crenças e práticas. Movimento de Seu Cristo diferia significativamente dos deles. 
Para citar apenas um exemplo, ele desenvolveu uma religião livre da Torá, 
enquanto o Movimento de Jesus sob Tiago em Jerusalém era observador da Torá, 
assim como Jesus. Além disso, Paulo não estava nem um pouco preocupado com 
o Jesus da história, dizendo-nos apenas detalhes - que ele nasceu, que ele era 
judeu e que ele morreu. Ele não citou o Jesus de história nem se referiu aos seus 
ensinamentos, mesmo quando tem oportunidade de o fazer. 51 His fonte de 
inspiração é o Cristo místico. Paulo apresentou sua visão de Cristo em sua Carta 
aos Filipenses, escrita há algum tempo tanto na década de 50 ou no início dos 
anos 60. À visão do Cristo que ele apresentou é a seguinte. o Cristo foi um ser pré- 
existente que nasceu em forma humana. Ele era obediente a Deus. Ele morreu. 
Ele foi exaltado para que toda a humanidade o pudesse adorar. Aqueles que se 


tornam como ele na morte podem alcançar a ressurreição [Filipenses 2: 5--11]. 
Paulo, portanto, foca em quem é o messias:o Christos ou messias é um 
salvador que ressuscita Deus - humano. Sua tarefa, segundo Paulo, é salvar 
aqueles que participam de seu sofrimento e morte. Modelo & 4A: Salvador da 
Humanidade Um Cristo é um Deus salvador moribundo - humano que salva 
aqueles que participam de seu sofrimento e morte. O foco para Paulo é a 
salvação pessoal. “Vivo é Cristo”, diz ele [Filipenses 1:21], e ele enfatiza que 
deseja "conhecer a Cristo e o poder de sua ressurreição e compartilhar sua 
sofrimentos tornando-me como ele em sua morte, se de alguma forma eu puder 
alcançar a ressurreição do morto [Filipenses 3: 10, 11]. Um crente vive "em Cristo” 
e na vida e na morte está unido com Cristo. E por causa dessa unidade mística e 
também porque o próprio Cristo foi ressuscitado do morto para que o crente possa 
experimentar a ressurreição. Paulo provavelmente reconheceu, no entanto, que 
esta ideia do Cristo era insuficiente para atender aos critérios para o messianismo. 
Onde estava a esperada transformação do mundo e o “usto sobremesas *? Em 
algumas passagens, Paulo indica que espera que o Senhor Jesus volte. Quando 
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44Jesus retorna - o que Paulo chama de “o dia de Jesus Cristo” [Filipenses 1: 6] - 
Cristo “entregará o reino a Deus Pai ”[1 Coríntios 15:24]. Neste momento, os 
mortos serão ressuscitado, aqueles que estão vivos e justos assumirão um "corpo 
espiritual", todos os poderes do mal será destruída incluindo a morte [1 Coríntios 
15: 20--57]. Paulo, ao que parece, está de fato propondo um messias de dois 
estágios para Cristo. Modelo 4B - O Cristo como Messias Salvador Fase Um: 
Salvador Cristo, um Deus salvador que está morrendo e ressuscitando, salva 
aqueles que participam em seu sofrimento e morte. Fase Dois: Messias Cristo 
retorna para destruir o mal, conquistar a morte, recompensar os justos com vida 
eterna. Os mortos são ressuscitados. 4. Conclusões Conclusão % 1: O Cristo de 
Paulo ainda não é um Messias O desenvolvimento de um messias de dois estágios 
é uma invenção de Paulo. Claramente Jesus tinha não cumpriu a descrição do 
trabalho em sua primeira tentativa. A transformação do mundo não ocorreu e os 
justos não foram verdadeiramente recompensados. Então Paulo afirma, tem que 
haver um "retorno" quando Cristo voltará para completar as tarefas esperadas de 
um messias. Não havia, no entanto, nenhum antecedente no pensamento judaico 
para um messiânico de dois estágios Operação. O messias realizaria ou não a 
transformação do mundo. Se ele fez, então ele era o messias. Se não o fizesse, 
ele era apenas um pretendente a messias. No caso de Paulo, o Cristo é 
simplesmente um messias -- que-ainda -- será. Ele ainda não realizou as tarefas 
necessárias para qualificar-se como um messias. A maneira correta de descrever o 
Cristo, então, é como um pretendente a messias, muito parecido com Bar -- 
Kokhba ou Rabino Schneerson, que ainda não retornaram. Conclusão 2: A figura 
do Salvador de Paulo deriva das religiões de mistério greco -- romanas. Paulo 
coloca a morte e ressurreição de Cristo como central para a ideia do messias, um 
noção estranha a todas as visões judaicas anteriores do messias. Antes de Paulo 
não havia exigência de que o messias seja ressuscitado. Nem era esperado que 
ele agisse como o 
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45“Veículo -- salvador” por meio do qual toda a humanidade será salva. Estes 
representam novas reviravoltas no ideia de um messias. Parece que Paulo 
constrói sua visão do Cristo em modelos encontrados fora do Judaísmo, nas 
religiões de mistério da época. O Cristo é como Dionísio ou Mitras ou muitas outras 
figuras - heróis que morrem e ressuscitam para salvar a humanidade e cujos 
seguidores podem alcançar a salvação através da participação na vida e morte do 
herói. Enquanto Christos traduz o Mashiach, transporta o conceito de um 
ambiente judaico para um mundo muito diferente. Conclusão É 3: O Cristo de 
Paulo, mesmo se ele voltasse como o Messias, não corresponde totalmente as 
expectativas messiânicas judaicas. Alguns elementos cruciais 
estão faltando na descrição de Paulo (Modelo & 4B) versus o judeu expectativa 
(Modelo & 3). Por um lado, o conceito de Paulo ignora a dimensão política do 
messias judeu. Em sua abordagem, o Cristo, quando ele retornar como messias, 
não será o rei davídico que governar Israel e ajudar a Deus em trazer a 
transformação do mundo. Por outro lado, Paulo desjudaica o conceito de 
messias. O Cristo é um salvador cósmico, um ser espiritual que pré-existiu em sua 
vida terrena e cuja única tarefa parece ser salvar aqueles que participam de sua 
vida e morte. Não há nada particularmente judeu nele. Paulo iria provavelmente 
argumentar que ele estava universalizando a noção messiânica, mas essa não era 
a expectativa. O Cristo não é o monarca judeu que veio para restaurar a 
proeminência de Israel, que incentiva o retorno dos judeus da Diáspora e que 
derruba o domínio romano. Em terceiro lugar, para Paulo, o messias não era 
basicamente humano. A expectativa era que o messias nasceria, viveria e morreria 
- totalmente humano - com virtudes e defeitos, mas escolhido por Deus como um 
catalisador, para ajudar a criar uma nova ordem mundial. O conceito de Paulo, no 
entanto, é o de um pré-ser espiritual ou divino existente que aparece na forma 
humana. Para Paulo, o Cristo tem que ser um figura divina a fim de atuar como 
veículo -- salvador, salvando todos os que participam de sua vida e morte e 
finalmente superar todas as forças cósmicas de oposição à vontade de Deus. 
Finalmente, proclamando o Cristo como messias agora, antes da transformação do 
mundo, ignora a dimensão escatológica da expectativa judaica. O mundo antes e 
depois Jesus apareceu parece muito o mesmo. Paulo provavelmente teria 
argumentado, no entanto, que em menos para o indivíduo que está “em Cristo”, 
existem novas possibilidades que não existiam até agora. Mas no nível político, o 
mundo era o mesmo. Israel ainda era governado por Roma; o correto continue a 
sofrer; e os tempos escatológicos ainda não apareceram. 
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46 Bem colocado, Paulo "se precipitou”", proclamando a figura de Cristo como 
messias quando é um messias que ainda não é. Conclusão & 4: O Cristo de 
Paulo representa um ser substituto O conceito de Cristo de Paulo reforça a visão 
de que a religião de Paulo é diferente daquela de ou Judaísmo ou o movimento de 
Jesus em Jerusalém. Negando a validade da Torá, incluindo a circuncisão 
masculina, as leis dietéticas, os festivais e a base judaica para a ética; e ao ignorar 
os ensinamentos do Jesus da história, Paulo cria uma religião baseada na crença 
de um crente participação mística no Cristo. 52 Mas o Cristo de Paulo não é o 
Messias judeu: é um ser substituto, uma religião misteriosa morrendo - Deus 


salvador em ascensão - humano a quem Paulo tenta enxertar à noção judaica do 
messias esperado. Não é a coisa real. 
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47 | NOTAS FINAIS LEVANDO PAULO EM SUA PALAVRA 1 Apresentado 
inicialmente no Encontro da Academia Americana de Religião, Cidade de Quebec, 
maio de 2006. 2 Os escritos autênticos de Paulo incluem: Romanos, 1 Coríntios, 
2 Coríntios, Gálatas, Filipenses, 1 Tessalonicenses e Filemom. Eles não incluem 
as epístolas Deutero-Pauloinas (Efésios, Colossenses, 2 Tessalonicenses) ou as 
cartas pastorais (1 Timóteo, 2 Timóteo, Tito). Veja o gráfico útil de Bart D. Ehrman 
em seu The New Testament, Third Edition (New York: Oxford University Press, 
2004), p. 287. Os documentos não incluídos como autenticamente Pauloinos 
seriam ser 'pseudônimo', isto é, escrito por algum autor anônimo, mas atribuído a 
Paulo. 3 Hyam Maccoby, The Mythmaker: Paulo and the Invention of Christianity 
(San Francisco: Harper & Row, 1986); Gerd Lidemann, Paulo: The Founder of 
Christianity (Amherst, NY: Prometheus livros, 2002). 4 David Wenham, Paulo: 
Seguidor de Jesus ou Fundador do Cristianismo (Grand Rapids: William B. 
Eerdmans Publishing Company, 1995); John G. Gager, Reinventing Paulo (Nova 
York: Oxford University Press, 2000). 5 Ver Bart D. Ehrman, The New 
Testament, pp. 362--371. 6 Burton Mack, Quem Escreveu o Novo Testamento? 
(San Francisco: HarperSanFrancisco, 1995), p.99. 7 De acordo com os estudos 
contemporâneos, não sabemos quem escreveu os vários evangelhos, incluindo o 
Evangelho de Lucas e o Livro de Atos. 8 Dizer “X aborta Y” é dizer que “X é uma 
continuação de Y, mas de alguma forma deturpa Y”, onde X e Y fazem parte da 
mesma empresa. Dizer que "X é substituído por Y" é dizer que “Y foi substituído 
por Y” sem qualquer reclamação de que X e Y estão de alguma forma relacionados. 
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489 Não discutirei a Literatura Clementina ou Pseudo -- Clementina neste artigo. 
Agora sabemos que esta literatura reflete as opiniões dos ebionitas, os herdeiros 
intelectuais de Jesus Movimento. Veja Bart D. Ehrman, Lost Christianities (Nova 
York: Oxford University Press, 2003), pp. 182--185. Veja também as traduções da 
Carta de Pedro a Tiago e sua recepção , bem como As homilias de Clemente 
em Bart D. Ehrman, Lost Scriptures (Nova York: Oxford University Press, 2003), 
pp. 191--200. 10 Steve Mason, Tom Robinson, An Early Christian Reader 
(Toronto: Canadian Scholars 'Press, Inc., 1990), p.306. 11 Ver, por exemplo, o 
muito legível e informativo de Bruce Chilton, Rabbi Paulo (New York: Doubleday, 
2004). 12 Isso pode ser interpretado como 14 anos desde sua primeira visita a 
Jerusalém e, portanto, 17 anos após sua dramática experiência mística ou pode 
ser 14 anos a partir desse evento. 13 Bruce Chilton diz 46 DC ( Rabino Paulo , 
p.268); Burton Mack diz 48 CE ( Quem Escreveu o Novo Testamento? p.103). 14 
The New Oxford Annotated Bible with the Apocrypha (Nova York: Oxford University 
Press, 1994), diz “cerca de 55 DC ou um pouco antes” (p. 263 NT); Burton Mack 
em Who Wrote the New Testamento? diz 52--54 CE. 15 E interessante, 
também, que Paulo fala deles como professores "rivais", não como "colegas" como 
um só pode esperar de membros do mesmo movimento. Isso fornece mais 
evidências de distanciando seu movimento do Movimento de Jesus se de fato os 
professores rivais fossem membros desse grupo. 16 Em um incidente separado, 
envolvendo Cefas em Antioquia, Paulo implica “a circuncisão facção” e * 


pessoas de Tiago ” (Gálatas 2:11, 12). Mas estes não são identificados como o 
causa dos distúrbios na Galácia. 17 Antiguidades Judaicas , Livro 20, Capítulo 8. 
18 Há ampla variação na datação do Livro de Atos. Burton L. Mack data Atos para 
120 DC (Burton L. Mack, Quem Escreveu o Novo Testamento? P.228. Bart D. 
Ehrman data antes, até “por volta de 80--85 EC” [Bart D. Ehrman, The New 
Testament, p.148]. Timothy Freke e Peter 
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49Gandy datou-o como "a segunda metade do segundo século", isto é, após 150 
dC [Timothy Freke e Peter Gandy, The Jesus Mysteries . Nova York: Three Rivers 
Press, 1999, p. 156.] 19 A percepção de que Atos criaram é fortemente reforçada 
hoje pela ordem em que o Novo O testamento é apresentado. Primeiro, somos 
confrontados com os quatro evangelhos canônicos. Então o livro de Atos. 
Finalmente encontramos os escritos de Paulo (do mais longo ao mais curto). A 
ordem em que o documentos são apresentados cria a impressão de que, é claro, 
as pessoas na época de Paulo sabiam TUDO isso, quando, é claro, os evangelhos 
só apareceram 10 a 55 anos após a morte de Paulo (70-120 CE). Não sabemos o 
que eles sabiam, se é que sabiam, das tradições refletidas nestes escritos. SE 
SO TIVEMOS PAULO, O QUE SABEREMOS SOBRE JESUS? 20 inicialmente 
apresentado na Conferência Internacional sobre Artes e Humanidades, Honolulu HI, 
Janeiro de 2008, 21 De acordo com Paulo, após sua experiência notável perto 
de Damasco, ele foi imediatamente embora "para a Arábia”, retornando depois de 
um tempo para Damasco. Então, três anos depois, ele vai para Jerusalém, ficando 
com Cefas (Pedro) e visitando Tiago por um total de quinze dias. Então cerca de 
quatorze anos depois, ele retorna a Jerusalém junto com Barnabé e Tito. (Gálatas 
1:16 - 2:1) 22 Podemos agora reconstruir os pontos de vista de seus “professores 
rivais” ou “superapóstolos” a partir do que Paulo diz sobre eles e podemos 
perguntar com razão, quem melhor representa os ensinamentos e práticas de 
Jesus? Paulo ou emissários do Movimento de Jesus em Jerusalém que conheciam 
o Jesus de história? 23 As sete cartas genuínas de Paulo são: Romanos, 1 
Coríntios, 2 Coríntios, Gálatas, Filipenses, 1 Tessalonicenses e Filemom. Aqueles 
que são provavelmente pseudônimos incluem 1 Timóteo, 2 Timóteo e Tito. Aqueles 
que são possivelmente pseudônimos são: Efésios, Colossenses e 2 
Tessalonicenses. Veja a lista e discussão em Bart D. Ehrman, The New 
Testament, 3º edição, p. 287. Além disso, há cartas perdidas, incluindo pelo 
menos uma para os coríntios e uma para os Laodiceanos. As cartas de Paulo a 
Sêneca são consideradas falsificações. 24 A tradução das cartas de Paulo que 
uso é de Steve Mason e Tom Robinson, An Early Christian Reader (Toronto: 
Canadian Scholars 'Press Inc., 1990). 
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5025 Nem podemos descartar a possibilidade de que os próprios evangelhos 
tenham sido escritos ou editados depois de ter sido escrito para refletir a crescente 
aceitação das opiniões de Paulo sobre seus rivais. 26 Lucas 8:2,3 27 Existem 
algumas questões metodológicas aqui relacionadas ao problema do Jesus histórico. 
Esse problema levanta a questão, como podemos agora saber o que Jesus disse 
quando (a) ele escreveu nada, (b) as fontes são muitas décadas mais tarde e (c) 
os próprios escritos discordam na chave pontos?” Infelizmente, não há maneira de 
contornar esses textos, exceto talvez usando o princípio "como Tiago, assim 


Jesus." Ou seja, se pudermos extrapolar os ensinamentos de Tiago e práticas de 
volta em Jesus, então talvez tenhamos uma base para julgar o que o próprio Jesus 
pode seguraram e fizeram, sendo Tiago o irmão de Jesus que esteve com ele 
durante toda a sua vida e que liderou o primeiro Movimento de Jesus em 
Jerusalém. Não temos que resolver este problema aqui neste papel, no entanto. 
Vamos simplesmente comparar os ditos e ensinamentos de Paulo em suas cartas 
genuínas para provérbios e ensinamentos atribuídos a Jesus nos quatro 
evangelhos canônicos. 28 Mason e Robinson observam que a passagem também 
pode ser traduzida como “Pois você sabe quais instruções demos a você por meio 
do Senhor Jesus. Para esta é a vontade de Deus, a sua santificação: que você se 
abstenha da impureza, que cada um de vocês saiba como obter o controle de (ou 
adquirir) seu próprio navio em santificação e honra, não na paixão da luxúria como 
os pagãos que fazem não conhece a Deus; que nenhum homem transgrida e 
defraude seu irmão nos negócios. ” Nesta tradução, a visão é que os homens se 
abstêm da impureza, isto é, que eles devem praticar o controle do pênis, 
controlando seus impulsos e práticas sexuais. Esta injunção sexual é curiosamente 
combinada com o comando de não fraudar outros em negócios. 29 Nada é dito, 
entretanto, sobre a esposa se divorciar do marido por causa de seu comportamento 
impuro. 30 31 Observe que as diferenças entre Marcos e o evangelho posterior, 
Mateus, podem ser contabilizadas pois supondo que Marcos reflete as visões 
Pauloinas de uma maneira que Mateus não o faz. 32 Ver Hyman Maccoby, The 
Myth-Maker: Paulo and the Invention of Christianity , capítulo 11. 33 A este 
respeito, é importante lembrar que a prisão, julgamento e morte de Jesus foram 
feitos por motivos políticos, que ele era "Rei dos Judeus”, não que ele infringisse a 
lei judaica, Torá, em qualquer aspecto. 
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51 34 Mason & Robinson, op.cit., P. 549. 35 Ibid. 36 Observe que Jesus está 
destacando os dois mandamentos mais importantes , não o único 
mandamentos. A Torá ainda se aplica. 37 Outra razão pela qual Paulo não 
poderia ter usado o duplo resumo da lei de Jesus, se ele conhecido disso, é que 
um dos primeiros quatro mandamentos - deveres para com Deus - inclui honrando 
o sábado, para mantê-lo sagrado. Com a rejeição da Torá por Paulo foi a abolição 
da Observância do sábado. 38 2 Pedro 3:10 (“Mas o dia do Senhor virá como o 
ladrão ...”); Apocalipse 3: 3 (“Eu irei como um ladrão ”): Apocalipse 16:15 (“Eis que 
venho como ladrão”). Versão Padrão Revisada tradução. 39 Se esta passagem 
reflete o que o Jesus histórico disse, nos anos 20, então a vida de um geração viva 
naquela época se estenderia apenas a 90 CE (20 CE mais vida média de geração 
período de 70 anos). Os leitores originais de Mateus podem ter lido isso de forma 
diferente, pensando que pertence à sua geração (80 CE mais expectativa de vida 
média de geração de 70 anos). Em ambos Por exemplo, esperava-se que a 
transformação do mundo ocorresse em 90 ou 150 EC. 40 Em particular, a prática 
da circuncisão incomodou Paulo e ele se queixa disso. Apesar de A Bíblia traça as 
origens judaicas da circuncisão até Abraão e a descreve como uma prática em 
perpetuidade, Paulo afirma que “nem a circuncisão conta para nada, nem a 
incircuncisão, mas guardando os mandamentos de Deus” (1 Coríntios 7:19). 
Claramente, Paulo negligencia observar que este era um dos mandamentos de 
Deus e que o próprio Jesus havia sido circuncidado. Dentro Gálatas Paulo diz que 


"se você receber a circuncisão, Cristo não terá nenhuma vantagem para você”, 
apontando que "todo homem que recebe a circuncisão ... é obrigado a guardar 
toda a lei" (Gálatas 5:2,3). 41 Veja meu livro, How Jesus Became Christian 
[Nova York: St. Martin's Press; Toronto: Random Casa; Londres: Weidenfeld & 
Nicholson] para um exame dos argumentos de Paulo na rejeição de Observância 
da Torá. 42 A oposição a Paulo, mencionada na maioria de suas cartas e também 
no livro de Atos, tende a concentre-se principalmente em sua rejeição da Torá. 
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52 44 A referência a "Cephas e depois aos doze" parece ser uma forma abreviada 
de Cephas (Pedro) era um dos doze e Judas Iscariotes já havia traído Jesus. Esta 
referência também omite referência a Maria Madalena que, de acordo com Mateus 
28: 1, também foi uma testemunha da ressurreição. O QUE DEVE FAZER UMA 
MESSIAS? 45 Originalmente apresentado na 5 º Conferência Internacional sobre 
as Humanidades, Honolulu, janeiro 2007 46 Outros salmos reais incluem: 2 
(Coroação); 18 (Obrigado pelo sucesso na batalha); 20 (pré-vitória); 21 (após a 
vitória); 45 (casamento real); 47 (Deus entronizado como Rei); 72 (a bênção de 
Deus sobre o Rei); 98, 95, 96, 97 98, 101, 110 (Senhor promete vitória ao rei). 47 
Existem duas coleções de oráculos anexados ao rolo de Zacarias, capítulos 9--11; 
capítulos 12--14. 48 Para o texto completo de 1 Enoque, ver Tiago H. 
Charlesworth, The Old Testament Pseudepigrapha , volume um, pp. 5--89. O 
Livro Dois de 1 Enoque, " O Livro das Similitudes", é datado de aproximadamente 
105--64 aC (op.cit., p. 7). 49 Nesta obra, o Messias é referido de várias maneiras 
como o "Justo", "Ungido”", “Escolhido”, “Filho do Homem” ou “Eleito”). Enoque Livro 
2 também se refere a uma "congregação de os justos ”, cuja aparência 
desencadeia o cataclismo mundial. 50 Essencialmente, a mesma visão do 
messias e da era escatológica é encontrada nos Mortos Comunidade Sea Scroll. A 
demonstração disso será assunto para outro artigo. 51 Por exemplo, sobre o 
assunto da observância da Torá em Gálatas, Paulo nunca se refere ao 
ensinamentos ou práticas de Jesus em apoio à sua rejeição da Torá. Em termos de 
ética instruções em Gálatas, ele nunca se refere aos ensinamentos éticos de 
Jesus. Sobre o assunto de divórcio em 1 Coríntios, ele nunca se refere ao que 
Jesus ensinou sobre este tópico, conforme mencionado no evangelhos. Além 
disso, sobre o assunto de comer carne sacrificada em templos dedicados a pagãos 
divindades, ele nunca se refere aos ensinamentos de Tiago em Jerusalém que 
exigiam que os gentios se abstivessem de carnes obtidas em tais templos e que 
não foram devidamente abatidas. Sobre estes 
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ôS3tópicos de grande importância - estilo de vida geral, ética, casamento e divórcio, 
comida - Paulo não referem-se aos ensinamentos de Jesus. 


